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FÉ – O SEGREDO DA VITÓRIA 
1 João 5:4
TOPO
I – DEFINIÇÃO DE FÉ - HEBREUS 11:1.

1. Quatro modos de fé ou crença:
a) Uns podem crer na Verdade somente porque outros em redor crêem nela, ou foram criados nela. Esta é fé de credulidade. 
b) Outros podem crer na verdade por causa das suas provas externas – os milagres, profecias etc. Esta é fé especulativa. 
c) Outros podem crer porque as verdades bíblicas se recomendam à sua razão e consciência, e acordam com a própria experiência interna. Esta é fé baseada em provas morais. 
d) Outros sentem e amam a excelência da Verdade cristã, que é baseada na intrínseca beleza e adaptação às nossas necessidades. Esta é fé espiritual, que é dom de Deus. - Hebreus 11:1.
2. Fé não é sentimentos. - João 4:50.
3. Fé é crer implicitamente em Deus, nas Suas promessas e na Sua Palavra. - Hebreus 11:3.

II – COMO OBTÊ-LA?

1. Pelo ouvir ou ler a Palavra de Deus. - Romanos 10:17.
a) Moody orou pela fé fechando a Bíblia e ela não veio. Abriu a Bíblia, e começou a estudar, e a fé cresceu cada vez mais.
2. É um dom de Deus. - Efésios 2:8.

III – POR QUE OBTÊ-LA?

1. Porque é necessária para nos aproximar do Deus. - Hebreus 11:6.
2. É necessária para obter a vida eterna. - João 3:16; Marcos 16:16.
3. Para obter aqui a vitória sobre a carne, o diabo e o mundo.
- 1 João 5:4; Gálatas 2:20; Efésios 6:16. Lucas 17:5 seja a nossa oração! 

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1977-019 CPB - OUTRO MISTÉRIO ESCLARECIDO 
Agrada-te do Senhor, e Ele satisfará aos desejos do teu coração. Entrega o teu caminho ao Senhor, confia nEle, e o mais Ele fará. Salmo 37:4 e 5. 
Você está preocupado com o futuro, enfrentando decisões que não pode tomar? Confie em Deus, especializado em problemas extraordinários. Um microscópico grânulo de pólen pode atingir um alvo do tamanho da cabeça de um alfinete exatamente no preciso tempo em que percorre uma distância que pode variar de uma fração de centímetro a vários quilômetros. Este grão não tem dentro de si nenhum poder motivador para realizar tão espetacular façanha. Para complicar o assunto, a determinada espécie de grão tem de atingir o alvo certo. Nenhum outro fará isso. Utiliza-se Deus de anjos ou seres inteligentes para realizar a maravilha da polinização? Não. Apenas fatores acidentais, como pássaros, o vento e os insetos. Quase todas as árvores, relvas e flores dependem de um poder fora de si mesmos para a vida futura. Assim Deus soluciona o mistério das flores. A polinização começa nas pequeninas flores, de pouco mais de meio centímetro de largura, ou talvez menos, que, não tenham pétalas ou sépalas. Algumas flores abrem logo, de manhã. Outras, como o trigo e a aveia, o fazem à tarde. Aguardando um dia quente e ensolarado, com temperatura adequada, estas florezinhas racham e vertem pólen. Geralmente após a parte masculina da planta descarregar o pólen, os pistilos femininos impulsionam-se para fora a fim de receberem o pólen que flutua no ar, provindo de outras plantas. Exatamente quando minúsculo grão de pólen chega à extremidade de um pistilo pronto a recebê-lo, o grânulo adere ao estigma pegajoso. Como uma plantinha que surja repentinamente para a vida, ele começa a desenvolver-se. Logo cresce uma longa trompa no interior do pistilo até atingir os óvulos. Um ovo ou semente se produz com as características das, duas plantas. As árvores majestosas, as variadas flores, e as muitas ervas e flores, todas entregam seu futuro a Deus. Elas confiam num poder fora de si mesmas, que realiza aquilo que é impossível realizarem-se por si mesmas. Quando você entrega seu caminho a Deus, deleita-se nEle, confia-Lhe seus planos, Ele tudo fará e dará a você os desejos de seu coração. Experimente!

Pr. Marcelo Augusto de Carvalho 2022 Artur Nogueira SP Brasil
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A MAIOR NECESSIDADE ATUAL DA IGREJA
Hebreus 11; Mateus 17:20; Lucas 18:8

TOPO

I – HÁ MUITAS NECESSIDADES QUE SE APRESENTAM NA VIDA FÍSICA, MORAL E ESPIRITUAL.

1. Necessidade de Jesus como Salvador.
2. Necessidade de união – cooperação.
3. Necessidade de amor – acima dos dons.
4. Da direção do Espírito Santo na Igreja e na vida.
5. De obreiros – a seara é grande.

II – QUAL É A MAIOR NECESSIDADE?

1. A maior necessidade é a da fé viva que emana da fonte de vida – viver pela fé - Gálatas 2 :20; Atos 11:24. 
2. Fé iniciadora. Muitas vezes, ao iniciarmos um novo trabalho, plano, campanha, falta-nos essa fé. 
a) Exemplos da vida de Abraão, Moisés, Bates. 
3. Fé continuativa – que leva o crente e a Igreja a perseverarem na luta com Deus e o homem. - 2 Coríntios 1:24; Colossenses 1:23; Romanos 1:17. 
4. Fé penetrante – que atinge o alvo em meio às trevas. Que esquadrinha os melhores planos, o coração, a sociedade e possibilidades. 2 Reis 6:14-17. 
5. Fé progressiva – não fica estacionada. - 1 Pedro 1:7-9. Ex.: O filho pródigo. 
6. Fé transmissora e atrativa – que transmite aos que estão na perdição e atrai ao mundo as bênçãos de Deus. – Exemplo da mulher samaritana. 
7. Fé salvadora – que resgata os perdidos, que dá luz e vida aos cegos. - Lucas 18:8, oremos: "Aumenta-nos a fé.". – Lucas 17:5.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1977-083 CPB - VOCÊ PODE CONFIAR NELE 
Lançando sobre Ele toda a vossa ansiedade, porque Ele tem cuidado de vós. 1 Pedro 5:7. 
Você pode confiar em Jesus cuidar do você, como o Dr. Pedro confiava em seu fiel cavalo Carlito. O jovem médico do campo viveu antes que houvesse muitos carros nas estradas. Desde que as estradas rurais não eram boas para carros, o Dr. Pedro utilizava-se de uma charrete e um bom cavalo. Anos antes, um veterinário lhe dera um potro doente, que ele supunha jamais pudesse viver. O Dr. Pedro cuidou ternamente do jovem animal, que se desenvolvia e melhorava sob cuidados tão amorosos. Tornando-se um belo animal, eram companheiros inseparáveis. Um entendia o outro. Tarde da noite, o médico recebera um chamado para atender um menino que estava muito mal, longe no campo. O Dr. Pedro ficou com ele quase a noite toda, até que o menino começou a melhorar. Exausto, subiu na charrete. — Para casa, Carlito. É minha vez de dormir. Embora o caminho fosse cheio de buracos, o cansado médico dormiu profundamente mesmo com os solavancos. De repente, Carlito parou. A charrete estava leve demais. O médico não estava nela. Voltando-se, o animal começou a olhar para trás à procura do amigo querido. Finalmente, nas trevas, ele encontrou o médico ainda dormindo sobre a grama. Batendo fortemente as patas no chão, relinchava e fazia ruídos até que o Dr. Pedro acordou e montou de novo na charrete. — Obrigado, Carlito, amigalhão - disse o médico afagando-o. Prometo a você que vou tentar ficar dentro da charrete o resto do caminho para casa. Numa outra noite, ele e Carlito estavam viajando através de - um aguaceiro para uma visita médica ao velho Ben Green. A neve derretida elevara bem alto o nível da água. Rodando ao longo da estrada perto do rio, o médico viu um lugar que lhe pareceu ter apenas uns 90 centímetros de profundidade. Talvez pudesse atravessar o rio por ali. - Carlito, temos que ajudar Ben Green. Como é, pode ser? O animal teve uma luta difícil em passar pelas águas que subiam, mas aguentou até que chegaram, na margem oposta. Cristo fará muito por você, muitíssimo mais do que este cavalo fez pelo médico. Mas você precisa confiar nEle tão completamente como o Dr. Pedro confiou em Carlito.

Pr. Marcelo Augusto de Carvalho 2022 Artur Nogueira SP Brasil
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A FÉ VENCEDORA
Números 13:1, 2; 17:33; 1 João 5:4
TOPO
I – ISRAEL ESCRAVO NO EGITO.

1. Buscaram a liberdade.
a) Apelando ao rei.
b) Falhando com o rei, apelaram para Deus. Deus os atendeu, Porém condicionalmente; e enviou Moisés a falar-lhes das condições, as quais eram a fé no Seu querer; e essa fé exigiu as seguintes provas:
(1) Sair do Egito.
(2) obedecer às ordens do Seu redentor.
2. As dificuldades que encontraram no caminho.
a) O jugo do rei na saída.
b) O mar vermelho no caminho.
c) O relatório dos espias quando chegaram.
3. Só tinham bastante fé - Josué e Calebe. - V. 3. 
a) os infiéis foram entregues ao seu destino.

II – O AFUNDO ESCRAVO DÓ PECADO.

1. Todos buscam a redenção.
a) Alguns pelas boas qualidades.
b) Alguns pelos ritos e cerimônias, 
c) E alguns por Jesus, o único meio. - 1 Timóteo 2:5.
2. Jesus atende condicionalmente - João 3:16.
3. Devem acompanhar esta fé as seguintes provas:
a) O arrependimento.
b) A obediência ao Redentor.
c) O salvo bem pode esperar encontrar-se com as dificuldades.
d) Só os fiéis vencerão no fim. - João 16:33.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1977-219 CPB - FLORESCENDO ATRAVÉS DO GELO 
Para Deus não haverá impossíveis. S. Lucas 1:37. 
Você se atreveria a plantar um canteiro de flores no alto de uma montanha, batido de ventos enregelantes, debaixo de uma grossa laje de gelo? Deus faz justamente isso, pois para Ele não há impossíveis. Um dia de verão, escalando as íngremes encostas do Passe de Corona, nas montanhas do Colorado, chegamos a um campo de gelo. Interessante que na superfície se mostravam muitas manchas amarelas. Curioso: andávamos sobre a crista do gelo, entre as mais bizarras flores! Inclinando-nos, examinamos uma flor que perfurara a camada de gelo, vindo à superfície. Sem dúvida essa flor do Colorado é semelhante à pequenina soldanela, que cresce nos Alpes suíços. Abraçando o solo naquela grande altitude, espalha as folhas agarradas ao chão, absorvendo quanto possa de umidade no decorrer do breve verão, para resistir ao longo e frio inverno. Afinal, em chegando a primavera, debaixo da grossa capa de neve irrompe a vida e a planta rebenta. Gera-se calor suficiente para descongelar uma porçãozinha de água na neve que lhe fica ao pé. Cresce cada vez mais alto, à beira do campo de gelo. Acima dela surge uma bolha de ar, até que dentro dela, se forma o botão. Por fim cede a crosta de gelo que cobria a bolha de ar. A brava florzinha consegue, afinal, desabrochar ao sol. As pálidas pétalas púrpuro-azuladas parecem ter uma textura cristalina, semelhante à neve. Rebrilhando ao sol, a delicada flor mostra algo das lutas que teve que travar para florir. Com o auxílio de Deus ela fez o impossível: germinou, cresceu e desabrochou sob a coberta da neve. Afinal, sem um arranhão, rompeu através da crosta de gelo. Deus ama aos jovens possuídos de tão grande amor a Ele que, têm o coração ardendo de uma paixão de realizar o impossível. Unicamente uma firme confiança em Deus e íntima comunhão com Ele os pode habilitar a alcançar pela fé os Infinitos recursos de Deus. Sob a guia divina, também você pode lançar-se a fazer o impossível. Com Deus, coisa alguma é impossível, mesmo você não enxergando um meio. O que Ele prometeu, é inteiramente capaz de realizar por seu intermédio, querido jovem.
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EM QUEM TER FÉ
João 11:40
TOPO
Breve relato da história. Sugere 3 classes de fé.

I – A FÉ NA VIDA.

1. O triste estado de Marta.
a) Havia confiado na saúde vigorosa de seu irmão.
b) Crera que a enfermidade seria passageira.
c) A morte causara-lhe desilusão.
2. O panorama atual do mundo.
a) A guerra causou-nos misérias e sofrimentos.
(1) A depressão financeira.
(2) O fracasso dos remédios para salvar a paz.
(3) O sofrimento e a luta diária da vida.

II – A FÉ NOS HOMENS

1. O triste estado de Marta.
a) os curandeiros de Betânia, em quem havia confiado, tinham fracassado.
b) os melhores remédios resultaram inúteis.
c) No dia da morte e enterro, possivelmente faltaram alguns dos amigos íntimos e parentes.
2. O panorama atual da sociedade.
a) Lutas, paixões, egoísmos etc.
b) A sinceridade e amizade têm desaparecido.
(1) O melhor amigo é, às vezes, aquele que não se tem.
(2) Temos de depender de nós mesmos nas alegrias e tristezas.

III – A FÉ EM DEUS - JOÃO 11:40.

1. O que Jesus quis dizer. 
a) Não ponha sua fé na vida só.
b) Não ponha sua fé nos homens.
c) Creia em Mim – creia e espere em Deus.
(1) A vida é enganosa, os homens também, porém em Deus pode-se confiar sempre.
(2) Ao confiar em Jesus, Marta viu realizado o milagre.
2. A fé em Deus ilumina tudo.
a) A vida.
b) Os homens.
c) O nosso futuro.
Tenhamos fé em Deus! - João 11:40.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1977-232 CPB - MIL MANEIRAS 
E estando certíssimo de que o que Ele tinha prometido também era poderoso para o fazer. Romanos 4:21 
Você aprendeu a confiar em Jesus quanto aos planos de cada dia? Está realmente certo de que aquilo que lhe prometeu, Ele cumprirá? Pense por alguns momentos acerca das coisas impossíveis que Deus faz e aumente a fé em Sua Palavra. Oculto no solo há um vasto e intricado sistema~ de rijas e contorcidas raízes das árvores, demais plantas e relvas. Todas começam com a primeira radícula que germina da semente. Equipada com uma extremidade dura, essa raiz atravessa muitos resistentes impedimentos. Agem como uma espécie de cunha, partindo rochas, cimento ou dura madeira. "A raiz pode aprofundar-se muito, devido ao geotropismo positivo que a caracteriza, ou ser mais superficial, mas geralmente as laterais não seguem o. geotropismo absoluto e apresentam um ângulo de inserção maior ou menor com a principal. O maior ou menor aprofundamento das raízes no solo depende da espécie e variedade da planta, das propriedades físicas do solo, etc. Entre as características do solo que influem sobre a maior ou menor penetração das raízes das plantas assume grande importância a questão da percentagem de água e de sua circulação. As raízes de algumas plantas têm a propriedade de se aprofundar bastante, em busca de água, mas, plantadas em um solo em que esta fique mais perto da superfície, as raízes também serão mais superficiais. Algumas atuam como verdadeiras perfuratrizes, em relação a camadas mais ou menos impermeáveis". — Mérito. Geotropismo “é o efeito da ação da gravidade sobre o sentido e. a direção do crescimento das plantas, em que estas dirigem sempre a radícula para o centro da Terra (geotropismo positivo) e o caulículo em sentido oposto (geotropismo negativo)". Aulete. Além disso, Deus proveu outra força ainda. A pequenina célula tem a faculdade de intumescer-se. Quando bilhões de células isso fazem ao mesmo tempo, a pressão se torna muito grande. Assim a, pressão horizontal é maior do que a vertical. Ora, se Deus pode fazer tudo isso em favor de uma plantinha, certamente Lhe podemos confiar os planos de nossa vida.

Pr. Marcelo Augusto de Carvalho 2022 Artur Nogueira SP Brasil
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VISÃO ESPIRITUAL

TOPO

É diametralmente oposta à terrestre; muitos hoje vivem mais dessa visão.

I – COMO ADQUIRI-LA

1. Pela oração. - 2 Reis 6:17.
2. Pela pureza de coração. - Mateus 5:8.
a) Isso implica em santificação. - Hebreus 12:14.
3. É concedida pelo Espírito Santo. - João 16:13-16.

II – COMO APRECIÁ-LA?

1. Pelo telescópio da fé. - Hebreus 11:27.
2. A fé é o bálsamo amigo nas dúvidas e aflições,

III – A VISÃO CELESTE REALIZADA.

1. Salmo 17:5.
a) Muitos terão uma visão triste ao acordar.
2. Contemplaremos o Rei. - Isaías 33:17; 25:9.
3. Veremos a glória de Jesus. - João 17:24.
4. A realidade. - 1 Coríntios 13:12; Apocalipse 22:3. 
5. Olhemos a Jesus e seremos transformados em glória. 2 Coríntios 3:18.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1977-234 CPB - SISTEMA HIDRÁULICO ORIGINAL 
Segundo a medida da fé que Deus repartiu a cada um. Romanos 12:3; úp. 
Você tem fé. Esse versículo diz que toda pessoa recebe certa porção, de Deus. A quantidade depende de você, quer sua capacidade de receber se meça por dedal, quer por balde. Ter fé é pôr toda a confiança nas promessas de Deus, tendo certeza quanto a coisas que você não vê agora, crendo antes de ter a prova, confiando -sem ansiedades, sentindo-se feliz mesmo quando as coisas não caminham bem, reunindo ânimo e esperança em vez de murmurar. Essa fé p cresce, do tamanho de dedal para o de banheira. A estrela-do-mar fios ensina como fazer uso de nossa pequena fé. O modo de locomoção da estrela-do-mar, que em geral tem cinco braços, é muito curioso: "Por uma placa (madrépora) do dorso, que está em comunicação com um canal que atravessa o corpo, o equinodermo faz penetrar água nos vasos ambulacrais (projeção tubulosa do aparelho irrigador dos equinodermos) da face ventral, cujas ramificações terminam em numerosíssimos, pedúnculos, providos de ventosas. Quando o animal quer andar, ele injeta água nos pedúnculos, que assim se distendem e logo se fixam por meio das ventosas; em seguida os músculos dos pedúnculos se contraem, arrastando o corpo na direção desejada. É ainda com esses pedúnculos que eles seguram suas presas" . — Ihering. Quando a estrela-do-mar vê um mexilhão, imediatamente o enlaça. O sistema hidráulico começa a exercer alguma pressão por intermédio de suas muitas ventosas, embora não suficiente para abrir a concha firmemente fechada da ostra. Como a fé, o sistema hidráulico jamais desanima. Os fortes músculos da ostra resistem a princípio, mas acabam enfraquecendo. ante a força da sucção das ventosas. A estrela-do-mar coloca o estômago na junção das duas partes da concha, insinuando-o através da pequenina fenda e digere-lhe a carne fresca. A fé é tal qual esse sistema hidráulico. Embora muito pequena a princípio, vai-se fortalecendo com o uso. Jamais, desanima. Portanto pense fé, fale fé, atue fé. É parte do plano divino dar a você de acordo com sua fé aquilo que não, lhe daria se você não o pedisse.
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UMA GRANDE NECESSIDADE CRISTÃ
Salmo 119:1-18
TOPO

I – POR NATUREZA SOMOS CEGOS PARA AS VERDADES ESPIRITUAIS CONTIDAS NA BÍBLIA.

1. As lutas e contratempos da vida desviam nossos olhos do alvo.
2. A Bíblia é uma fonte de conforto para nossos males.
3. É o maior fortificante espiritual.

II – DEUS É O ÚNICO QUE PODE ABRIR OS NOSSOS OLHOS - 2 REIS 6:16, 17.

1. Deus quer que vivamos mais por fé do que por visão. - 2 Coríntios 4:18.

III – QUANDO DEUS ABRE OS OLHOS DE NOSSA ALMA, ENTÃO VEMOS:

1. Suas maravilhas e Seu cuidado paternal até pelos pássaros. 
- Atos 17:28. 
2. O que Jesus sofreu; e assim chegamos à conclusão de que relativamente nada sofremos. - 2 Coríntios 4:17.
3. O Céu como nosso lar. - 2 Coríntios 4:17.
Oremos como David. - Salmo 119:18.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1977-249 CPB - MÁGICA VERDE 
Eu, com as obras, te mostrarei a minha fé. S. Tiago 2:18. 
Como você pode saber se tem fé? Por suas obras. Embora a fé seja dom de Deus, você tem o poder de fortalecê-la pelo uso, ou enfraquecê-la pela negligência. A escolha é sua. Visto como a fé é o sangue vital de sua alma, a clorofila o vai ajudar a compreender a fé'. Quimicamente, a clorofila é semelhante ao sangue humano, com a diferença de que ela está disposta em volta de um núcleo de magnésio, ao passo que o sangue circunda o ferro. Mas a clorofila faz certa coisa que -o sangue não pode fazer. Faz alimento original, enquanto o sangue, carregando oxigênio, purifica e restaura o alimento, para poder ser usado. Aqui está um mistério para você resolver: Como a verde clorofila transforma o carbono do ar e o hidrogênio da água em alimento que não se parece nem com água nem com o ar, mas contém energia solar? Esta maravilhosa substância nova, carboidratos ou simples açúcar e amido, serve de alimento para homens, animais e plantas. A matéria corante verde, feita nas células das plantas, encontra-se na forma de pequeninas manchas verdes, aglomeradas nas paredes internas das nervuras e células esponjosas de uma folha. Quando a luz incide nessas manchas, elas começam o processo fabricador de alimento. Folhas numa superfície de um metro quadrado fazem cerca de um grama de carboidratos. Uma árvore grande, em três meses fabricará mais ou menos 1.700 quilos de alimento. A clorofila é a substância mágica que executa todo esse trabalho na presença da luz do sol. A fé é semelhante à clorofila. A fé em Deus produz calor, saúde, são raciocínio. Quando a luz solar do amor divino opera sobre a sua fé, você o demonstrará mediante uma vida de boas obras. "Ninguém vê a mão que suspende o fardo, nem a luz que desce das cortes de cima. A bênção vem quando, pela fé, a alma se entrega a Deus". — Desejado, p. 172. Então você poderá fazer grandes coisas, como a luz do sol e a clorofila, que transforma o ar e a água em alimento.
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OBEDIÊNCIA, A PROVA DA NOSSA FÉ
1 João 2:1-17; Mateus 7:21-23
TOPO

I – OS QUE INVOCAM O MONTE DE DEUS SÃO DE TRÊS CLASSES.

1. Os que fingem servos dEle.
a) Por interesse pecuniário.
b) Pelos aplausos do mundo.

2. Os que, enganados, pensam que são servos dEle.
a) Profetizam em nome de Deus.
b) Expulsam demônios.
c) Fazem maravilhas.

3. Os que realmente são servos dEle.
a) São aqueles que nasceram da família de Deus. - João 3:3.
b) São os que produzem frutos, a saber:
(1) A confiança absoluta em Cristo.
(2) Arrependimento do pecado.
(3) obediência aos preceitos de Deus.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1988-259 CPB - JOSEPH PULITZER 
Verificais que uma pessoa é justificada por obras, e não por fé somente. S. Tiago 2:24. 
Durante a Guerra Civil Americana, muitas vezes as pessoas do norte contratavam um substituto para ocupar seu lugar na batalha. Uma delas foi Joseph Pulitzer, da Alemanha. Quando a guerra terminou, ele procurou encontrar trabalho em Nova Iorque, mas o mercado de trabalho estava repleto de ex-soldados. Alguém sugeriu que ele fosse a São Luís, e ele se deslocou para lá com apenas algumas moedas no bolso. Joseph chegou ao Leste de São Luís no meio de uma tempestade de neve. Faminto, exausto e sem recursos, ele se aproximou da entrada da barca. - Venha aqui, moço, aproxime-se! - disse o guarda. - Você não vai passar aqui sem um bilhete! . Joseph virou-se um pouco para um lado e se debruçou no parapeito. Ele não tinha para onde ir. Sua mente estava tão entorpecida quanto seu corpo. Ele precisava fazer alguma coisa, mas não conseguia imaginar o quê. Nesse momento, ele ouviu os barqueiros gritarem um para o outro em alemão. Ao som de seu idioma natural ele adquiriu de repente vitalidade e coragem. Aproximou-se rapidamente do portão e gritou: - Ei! por favor! Há um trabalho para mim? Vocês não estão precisando de alguém para ajudar no barco? Preciso atravessar e não tenho dinheiro. - O que você deseja, moço? - um do grupo aproximou-se do parapeito e olhou com atenção para Joseph. - Não tenho nenhum dinheiro para atravessar de balsa, e ficarei congelado se continuar aqui. Vocês não me arranjam um trabalho? Farei qualquer coisa. - Precisamos de alguém para atiçar o fogo, a fim de que a caldeira continue funcionando. Ainda faremos duas viagens. - Farei isto, disse Joseph. - Preciso atravessar. Você e eu parecemos um pouco com Joseph Pulitzer, parado do lado de fora do portão da barcaça. Não há nenhum meio de podermos atravessar o rio por nós mesmos. Jesus provê o transporte, mas devem acontecer mais duas coisas, se quisermos atingir a outra margem. Primeiramente, devemos estar dispostos a tomar a embarcação; isto é fé. Em segundo lugar, precisamos de um bilhete; este corresponde às obras, o viver diariamente uma vida de comunhão com Deus. Deus dá em troca a travessia rápida. Ele pede nosso amor, obediência e serviço.
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ESTAI FIRMES NA FÉ
1 Coríntios 16:13; Hebreus 11
TOPO

I – EM QUE FÉ OU CRENÇA É NECESSÁRIO ESTAR FIRME.

1. Na fé do poder sobrenatural do Evangelho para que não desanimemos em sua divulgação. - Romanos 1:16.
a) Não devemos ser como um guerreiro que perde a confiança na vitória e retira-se; mas, sim, confiantes na vitória.
2. Na fé que reconheceu a eficácia da oração. 
a) Não devemos ser duvidosos, para não sermos comparados às ondas do Marcos - Tiago 1:5-7.
3. Na fé quanto às doutrinas e princípios do Evangelho.
4. Na fé para enfrentar os desgostos, como Abraão e ló.
5. Na fé que aguarda as promessas.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1977-262 CPB - SOMBRA OU LUZ 
Olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus, o qual em troca da alegria que Lhe estava proposta, suportou a cruz, não fazendo caso da ignomínia, e está assentado à destra do trono de Deus. Hebreus 12:2. 
Esta passagem sugere que há diferença no que vemos, quando olhamos. Você vê luz, ou sombra? Você já reparou que não pode haver sombra sem que exista luz? Sombras existem ao nosso redor, quando há luz. Quando eu era menina, Papai se sentava junto à mesa da cozinha e brincava de sombras com meu irmãozinho e comigo. Fazíamos isso mais quando se apagava a luz elétrica, e tínhamos que recorrer às velas que Mamãe guardava na gaveta. Quanto eu apreciava essas noites em que Papai não podia ler o jornal! Ele servia-se das mãos para fazer sombras de toda sorte de abjetos. Na parede de nossa cozinha dançavam sombras que lembravam cavalos, vacas, cisnes, galos e outros objetos. Mas é verdade que a maioria das sombras não dão felicidade. São criadas por pessoas que demoram o pensamento em coisas tristes, infelizes. Nosso texto diz que Jesus não procedia assim. Em vez de viver à sombra da cruz, instrumento de ignomínia, concentrava-se nos preciosos e vivificadores raios provenientes da cruz e que a todos prometiam vida. Quão insensato é andar, falar e pensar como se vivêssemos nas sombras! A cruz aponta ao alto, para um Salvador vivo, que já está à sua e a minha espera, junto ao trono de Deus. Quando você se sentir deprimido e desanimado, é porque Satanás se interpôs entre você e os brilhantes raios do Sol da Justiça. Você permitiu que suas emoções se tornassem mais fortes do que sua fé em Jesus. E como você conseguirá sair das sombras e ir para a luz? Olhe para Jesus! Fale de Seu amor e bondade. Confie-Lhe os seus problemas. Louve0, mesmo quando não tenha vontade de o fazer. Fale fé, não dúvida. Creia que cada uma das promessas se entende com você, pessoalmente. Nunca se queixe de suas tristezas, pois isso tão-somente aprofunda suas dificuldades. Cristo está tanto no escuro como na luz. Afaste-se das sombras e viva à luz de Sua cruz. Na luz do amor de Jesus você pode viver no perpétuo conforto de Sua presença.
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FÉ, ESPERANÇA E CARIDADE
TOPO

I – FÉ - LUCAS 18:8; HEBREUS 11:1.

1. Como pode ser obtida, aumentada? 
- Romanos 10:17; João 5:39; Atos 17:11.
2. O que acompanha a fé? - Tiago 2:17; Romanos 3:31.
3. O que se diz da fé que teve:
a) Abraão. - Hebreus 11:8, 17.
b) Moisés. - Hebreus 11:24-27.
c) Jó. - Jó 19:25-27. 
d) Os três hebreus. - Daniel 3:16, 17.
4. Como somente se pode agradar a Deus. - Hebreus 11:6.
a) Exemplos acima.
5. Qual é a diferença entre fé e crença? - Mateus 17:20; Tiago 2:19.
6. Qual deve ser a fé do cristão verdadeiro? - Apocalipse 14:22.
a) A que nos leva essa fé? - João 5:4. 
b) Qual o resultado de vencermos? - Apocalipse 3:21; 22:6.

II – ESPERANÇA - JOÃO 14:1-3.

1. Qual é a esperança do cristão? - 1 Coríntios 15:51, 52; 1 Tessalonicenses 4:16, 17.
2. Qual era a esperança de Paulo? - 1 Timóteo 1:12; 4:7, 8.
3. Por que devemos ter uma esperança tal? - João 14:1-3.
4. Quais são as moradas prometidas? - Apocalipse 21:2-4; 22:5.
5. Se temos tal esperança, que devemos fazer? - 1 João 3:3; Colossenses 2:6.
a) Por que é isto necessário? - Mateus 5:8; 7:22, 23.

III – AMOR. - JOÃO 15:13.

1. Com que objetivo deu Jesus a Sua vida, pelos Seus amigos?
- Tito. 2:14.
2. Assim fazendo, que nos ensinou? 
- 1 João 3:16; João 13 :34, 35; 1 João 3:23.
3. Com que amor nós devemos amar? - Romanos 12:9, 10.
a) Qual o benefício desse amor? - 1 Pedro 4:8.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1988-025 CPB - VITUS BERING 
O Senhor, tenho-O sempre à minha presença; estando Ele à minha direita não serei abalado. Salmo 16:8. 
Olhe para o globo, e verá que a América do Norte e a Ásia estão separadas por um pequeno volume de água, chamado Estreito de Bering. Vizinho está o Mar de Bering que, como o Estreito, recebe esse nome em homenagem a Vitus Bering, o explorador russo que descobriu a América do Norte e procurou reivindicar o Alasca para a rainha Ana da Rússia. Perto da península de Kamchatka você encontrará a Ilha do Comandante, na qual morreu Vitus Bering ao voltar para a pátria em 1741. Em um dia de novembro, após ter sido levado sem destino por uma tempestade por três semanas, o vigia do navio de Bering avistou terra. Ele correu para a cabine do comandante, onde Bering estava doente de escorbuto. - Senhor, desperte! - sacudiu delicadamente o marinheiro, o ombro do idoso homem. - Sim, o que você deseja? - perguntou Bering, franzindo a testa de dor, ao voltar-se para ver o mensageiro. - Avistamos terra. Deve ser a Península de Kamchatka. Por favor, senhor, os homens querem ancorar. - Não - murmurou o enfraquecido homem. - Devemos continuar navegando até Petropavlovsk. - Isto é impossível - disse o imediato, que entrava precisamente naquele instante. - A tempestade gastou nossas velas e partiu nossos cabos. Os homens estão exaustos e doentes. Não podemos prosseguir. ~ Muito bem - concordou relutantemente o comandante Bering. Desçam a âncora. Infelizmente, eles ancoraram muito perto de uns recifes. A maré fez o navio atravessar os rochedos. O cabo da âncora rompeu-se. O navio foi impelido para a costa rochosa. Os homens se viram forçados a passar o inverno numa ilha deserta. Eles fizeram buracos na areia para se abrigarem e se manterem aquecidos. Em seu leito de areia, o Comandante Vitus Bering faleceu. Que história diferente poderia ter sido contada se a âncora tivesse resistido! E quanto a nossa âncora? Está nossa fé firmemente apoiada em Jesus? Só Ele pode guardar-nos nas tempestades da vida "quando as fortes tempestades se levantam e os cabos se esticam". A fé é a âncora de que necessitamos para sustentar-nos quando um ente querido morre. Devemos manter-nos firmes em Jesus quando as dúvidas, os receios e as tentações ameaçam destruir a embarcação de nossa vida. Esta é nossa única salvaguarda; nossa única esperança.
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VISÃO TERRESTRE
Hebreus 12:1-12
TOPO

O que dizem os pedagogos sobre a visão e sua influência no ensino.

I – É UMA FONTE DE TENTAÇÃO.

1. Eva. - Gênesis 3:6.
2. Ló. - Gênesis 13:10-12.
3. Acã. - Josué 7:21; Salmo 119:37.
4. Jesus Cristo. - Mateus 4:8; 1 João 2:16.

II – A VISÃO DOMINA A VIDA.

1. Olhando para trás – atraso.
a) A mulher de Ló. - Gênesis 19:26.
b) A advertência. - Lucas 17:31; Filipenses 3:13, 14.
2. Olhando direito a Jesus – salvação. - Números 21:9; João 3:14, 15.
3. Olhando às perplexidades – fracasso.
a) Pedro. - Mateus 14:29, 30.
b) Às vezes a guarda do dia de descanso nos deixa perplexos e temerosos, bem assim as provações, tentações etc.
4. Olhando diretamente ao Céu – glorificação.
a) Estêvão. - Atos 7:55.
5. O conselho sábio. - Hebreus 12:1-2.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1977-272 CPB - AGARRE-SE À ROCHA! 
Porque Tu és a minha rocha e a minha fortaleza; por causa dó Teu nome, Tu me conduzirás e me guiarás. Salmo 31:3. 
Nos cumes das altas montanhas do mundo existe uma cruel "terra de ninguém", onde ventos uivantes tornam as árvores anãs e o gelo faz da relva e das flores uma esteira. O sol brilha sobre a branca neve, castigando os olhos. Gelo, neve e rochas precipitam-se pelas íngremes encostas, em avalanches. Nesse ambiente glacial e cruel, vive a cabra montanhesa, de comos curvos para trás. Suas ágeis patas são especialmente adaptadas a transpor as pequeninas lajes. Trepada naquelas encostas íngremes ela se alimenta de folhas, musgo, líquenes e outras plantinhas. Graças a constante vigilância ela sobrevive aos perigos. Seu olhar vivo pesquisa as escabrosas montanhas, cada fenda, frincha e laje. Está sempre alerta aos perigos daquelas estonteantes alturas. Essa cabra tem outros inimigos além dos elementos: uma espécie de onça, lobos e ursos. Deles ela foge para lajes salientes onde não a podem seguir, buscando sempre as alturas. Você também pode com segurança enfrentar os problemas da vida galgando as alturas, onde está Jesus. O esperto plano de Satanás é fazer você negligenciar a oração e o estudo da Bíblia e esquecer-se de Deus. Se você conhece as promessas de Deus e vive por elas, estará seguro, como a cabra sobre a pequenina laje. Reclamando as promessas de Deus, você será habilitado a apegar-se à Rocha, Jesus. Mas mesmo a mais inteligente cabra por vezes se refugia numa laje que começa a ceder. Saltar para a frente seria morte certa. Cautelosamente, com as patas traseiras firmadas na rocha, ela ergue o corpo, roçando as patas dianteiras e o ventre na íngreme parede da rocha, comprime-se contra ela e dá meia-volta. Abre então caminho para uma rota segura. Se você se encontra em caminho errado, não continue, às cegas. Olhe para o alto, faça meia-volta, agarre-se bem a sua Rocha e fortaleza, Jesus, que o guiará e levará a ponto seguro.
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GIGANTES
Números 13:31-33
TOPO

O povo já, ao longe, via a terra prometida, sabia quais as delícias que lá encontraria, porém temeu os gigantes.

I – COM O POVO DE DEUS ACONTECE O MESMO.

1. Muitos conhecem o que lhes está preparado no céu. 
2. Estão perto do reino de Deus, porém também a eles se apresentam gigantes temíveis; então, devido à falta de uma armadura apropriada, não podem enfrentá-los.

II – OS GIGANTES.

1. Falta de Fé.
a) Já no tempo de Jesus acontecia isto aos discípulos. Marcos 4:40; Mateus 17:20.
b) Hoje há ainda muito mais falta de fé.
2. Desânimo.
a) Desanimar não é pecado, porém contribui para fracasso.
3. Dúvida. 
a) os discípulos de Jesus duvidaram. - Mateus 28:17. 
b) Não devemos duvidar. - Tiago 1:6.
4. Calúnia contra o irmão.
a) Tem levado muitos para longe da verdade.
5. Espírito de crítica.
a) Contra os irmãos.
b) Contra a própria obra de Deus.

III – A ARMADURA PARA ENFRENTAR ESSES GIGANTES TEMÍVEIS. 

1. Cingidos com a verdade – não haverá mais calúnia.
2. Couraça da justiça – a crítica desaparecerá.
3. Calçados os pés com a preparação do Evangelho.
4. Escudos da fé.
5. Capacete da salvação – ânimo para prosseguir.
6. Espada da Palavra de Deus.
7. Oração perseverante tirará toda a dúvida.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1988-033 CPB - SIER DE LA SALLE 
O Senhor é a minha Rocha, e minha cidadela. Salmo 18:2.
- Majestade! - disse o jovem de cabelos negros, tirando o chapéu de plumas e curvando-se diante do rei Luís XIV, da França. – Trago-vos boas-novas do vosso império em desenvolvimento no Novo Mundo. - Sei da colônia de Nova França junto ao Rio São Lourenço. Há outra? - perguntou logo o rei Luís. - Em 9 de abril de 1682, alcancei a desembocadura do Rio Mississippi e reclamei para a França todas as terras banhadas por ele. Chamei o novo território de Luisiana, em vossa honra. Nisso, La Sane puxou seus mapas, que mostravam o domínio da França, de terras que iam desde o Vale São Lourenço até o Lago Erie e o Lago Michigan, e desde o Vale do Mississippi até o Golfo do México. - Para assegurar esse território, tive que construir fortificações disse La Sane. De maneira excitada, ele apontava para o lugar do Forte Niágara, perto do extremo norte do Lago Erie; para o Forte Maimi, nas praias ao sul do Lago Michigan; e para o Forte São Luís e o Forte Crevecoeur, no Rio Illinois. - Com vossa permissão, construirei uma cadeia de fortes ao longo do Mississippi - continuou La Sane. - Esses fortes abrirão o caminho para os colonos franceses cultivarem o rico solo desse vasto território e para os comerciantes negociarem com os índios. - Não só lhe darei minha permissão - declarou o rei Luís - como também lhe darei minha bênção, e fundos para equipar quatro navios para levar colonos a Luisiana. Por que La Sane estava tão preocupado em construir fortes no território que considerou da França? Naturalmente, para protegê-lo dos índios hostis, dos espanhóis e dos ingleses. Esses fortes tornaram-se postos comerciais e centros de proteção para os colonos franceses. Deus é como uma fortaleza para aqueles que nEle confiam. Ele é nossa proteção contra o inimigo, Satanás. É um lugar seguro para onde podemos ir quando tentados ou aflitos. Depois de sua batalha com Golias, Davi escreveu um cântico no qual chamou a Deus de sua fortaleza. Você encontra esse cântico em II Samuel 22 e Salmo 18. 
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EVIDÊNCIA EXPERIMENTAL
Malaquias 3:10
TOPO

I – DEVEMOS PROVAR A DEUS.

1. Necessitamos de uma bênção.
2. Ele tem prometido uma bênção.

II – COMO PROVAR A DEUS.

1. Em oração.
2. Com fé.
3. Pelos meios da graça.
4. No caminho do dever.
5. Na prática da fidelidade.

III – O RESULTADO DE PROVAR A DEUS.

1. Ele fica sob a responsabilidade de nos abençoar, se formos fiéis e seguirmos Suas instruções. - Mateus 6:33; Malaquias 3:10-12.
2. Deus ainda nos proporcionará:
a) Paz. - Isaías 57:21; Salmo 119:165. 
b) Alegria. - Malaquias 3:12.
c) Completa satisfação. - Filipenses 4:18.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.
INSPIRAÇÃO JUVENIL 1983-221 CPB - O MELHOR TRANQÜILIZANTE 
"É certo que não dormita nem dorme o guarda de Israel." Salmo 121:4. 
Bem cedo, na manhã do dia 3 de agosto de 1923, Calvin Coolidge foi despertado e informado de que o presidente Harding havia morrido. Ele se vestiu e ajoelhou-se em oração antes de descer as escadas para prestar o juramento que o tornaria o trigésimo presidente dos Estados Unidos da América do Norte. Depois, o presidente Coolidge voltou a subir as escadas, tirou a roupa e voltou para a cama. Maravilha das maravilhas, a despeito da súbita responsabilidade que lhe era confiada, ele dormiu! As pessoas indagavam como ele conseguira dormir quando subitamente todos os problemas do mundo tinham sido postos em seus ombros. Sua experiência foi semelhante à de uma velha senhora de Londres durante os bombardeios dessa cidade no tempo da Segunda Guerra Mundial. Cada noite, os bombardeiros vinham e despejavam suas cargas destruidoras. As sirenes de alerta contra bombardeios, o ronco dos aviões que se aproximavam, as explosões ensurdecedoras, os gritos dos feridos, tudo isto mantinha as pessoas despertas e em constante estado de tensão nervosa. Mas todos notavam que esta vovozinha parecia permanecer calma durante o dia e dormia bem durante a noite. "Como pode conservar-se assim tão calma?" os vizinhos lhe perguntavam. "Não sabe o que está acontecendo? Não tem medo?" "Sim", respondia ela. "Toda noite faço minhas orações, e me angustio sobre o que Hitler irá fazer durante a noite. Então me lembro do que disse o pregador, que Deus está sempre vigiando. Assim vou dormir. Afinal, não adianta ficarmos os dois acordados." Confiança em Deus é melhor do que qualquer tranqüilizante. A oração é melhor do que pílulas. Na próxima vez que você perder o sono, desça da cama, ajoelhe-se e ore. Fale então a Deus sobre tudo que o preocupa. Diga-Lhe que vai deixar todas as coisas em Suas mãos essa noite. Quão confortante é saber que há alguém Todo-poderoso que toma a Seu cuidado cada problema de nossa vida! Podemos confiar nEle! Podemos lançar todos os nossos cuidados e angústias em Seus ombros. Podemos ir para a cama sabendo que enquanto repousamos, Ele está fazendo que todas as coisas se sucedam para o nosso bem. Devemos ser como Davi, que disse: "Em paz também me deitarei e dormirei, porque só Tu, Senhor, me fazes habitar em segurança."
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ONDE ESTÁ SEU DEUS?
2 Reis 2:14
TOPO

I – QUE ESPÉCIE DE DEUS FOI O DEUS DE ELIAS?

1. Um Deus que ouviu oração.
2. Um Deus que operou maravilhas.
3. Um Deus que preservou Seu povo.
4. Um Deus zeloso e amoroso.

II – ONDE ESTÁ ELE AGORA?

1. Por que nossas orações são tão raramente respondidas?
2. Por que as maravilhas são tão raramente operadas?
3. Por que a fé é tão escassamente exercitada?
4. Por que o progresso é tão escassamente visto?

III – DE QUE DEPENDE A MANIFESTAÇÃO DE DEUS HOJE?

1. De você e de mim.
2. De sua e minha fé. - Tiago 4:7-10; Hebreus 11:6.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1988-040 CPB - GALILEU GALILEI 
Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não vêem. Hebreus 11:1. Um imponente comerciante de Veneza parou no último degrau para tornar um fôlego, e então caminhou a passos largos pelo terraço onde um grupo de homens estava ao redor de um estranho tubo montado num estrado. - Bem, o que vocês estão olhando? - disse o comerciante. - Navios - responde Galileu. Dois deles vêm vindo do sudoeste. Eles carregam a bandeira de Veneza. - Não é possível- disse, franzindo as sobrancelhas e olhando atentamente na direção onde os outros estavam olhando. - Não vejo nada, a não ser água e céu. Não há navios! - Há sim! insistiram os outros. - Dê uma olhada aqui. Cerrando um dos olhos, o comerciante olhou através daquele pequeno tubo, e dois navios apareceram como que por mágica. - Inacreditável! - exclamou ele. - Venha à noite e lhe mostrarei as montanhas e crateras da Lua prometeu Galileu, o construtor do telescópio. - Posso lhe mostrar quatro luas ao redor de Júpiter e estrelas invisíveis a olho nu. - Não! - declarou o comerciante. - Esse tubo é uma invenção satânica para nos fazer ver as coisas que não existem! - Mas você não vê os navios no mar? - perguntou Galileu. - Sim, mas deve haver algum truque, pois ainda não podemos vê-los sem o tubo. - Espere - aconselhou Galileu - e você os verá. Várias horas depois os dois navios ancoraram no porto de Veneza. O telescópio de Galileu é uma ilustração da fé. Pela fé, vemos os anjos caminhando ao nosso lado e Deus respondendo nossas orações. Pela fé, vemos Cristo vindo nas nuvens, e as sepulturas de nossos amados se abrindo. Através da fé, vemos a Santa Cidade e as mansões que serão nossas. Para aqueles sem o "telescópio" da fé, devemos ajudar para que "vejam as coisas que não estão lá". Porém, sabemos que, mais um pouco, e o que agora vemos pela fé, manifestar-se-á em realidade, tão certo quanto aqueles dois navios apareceram no porto de Veneza naquele dia em 1611.

Pr. Marcelo Augusto de Carvalho 2022 Artur Nogueira SP Brasil



[bookmark: A14]

14
A VIDA VENCEDORA
TOPO

As promessas maravilhosas feitas aos vencedores: 
- Apocalipse 2:7, 11, 17, 26; 3:5, 12, 21.
"Todo o que é nascido de Deus, vence o mundo". Vencer o quê?
Que é o mundo? - 1 João 5:4. Que devemos vencer? Como?

I – O QUE CONSTITUI O MUNDO?

Não se fala de conquistar nações ou terras.
1. A cobiça da carne.
2. A cobiça dos olhos. - 1 João 2:16.
3. A vaidade da vida.

II – QUE DEVEMOS VENCER?

1. A cobiça da carne:
a) As obras da carne. - Gálatas 5:19-21.
b) Noutro tempo, filhos da desobediência. - Efésios 2:1-3. 
c) Procedem do coração. - Marcos 7:21.
2. A cobiça dos olhos – terça parte de todos os pecados.
Uma grande bênção - beleza da natureza.
Cego – não há maior maldição.
Eva – "viu que a árvore era boa". 
Os nossos olhos devem ser consagrados. - Provérbios 6:12, 13.
"Pisca os olhos". - Provérbios 6:12, 13.
Muitas tentações – cinemas, praças...
"Vê-los com os olhos". - Eclesiastes 5:11.
3. A soberba da vida: - Deus ama as coisas bonitas. Por isso a natureza é tão bela, prados, sol, crepúsculos, arco-íris, o belo rosto de um nenê, animalzinho etc. Triste verdade, quase todas as pessoas moças, bonitas, são orgulhosas. 
Nos últimos dias. - Isaías 2:2, 7; 3:16-24.
Todos os soberbos. - Malaquias 4:1.

III – COMO VENCER.

1. 1 João 5:5.
2. João 16:33.
3. Romanos 6:12.
4. Romanos 8:37.
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INSPIRAÇÃO JUVENIL 1988-054 CPB - CHARLES GOODYEAR 
Tudo é possível ao que crê. S. Marcos 9:23. 
Se alguém já tentou fazer o impossível, este foi Charles Goodyear. Um dia depois de seu negócio com ferramentas falir, e antes que fosse colocado na prisão por não pagar suas dívidas, ele topou com um depósito de borracha. - Se você quer fazer fortuna - disse-lhe o balconista - ache um jeito de tratar a borracha de tal maneira que ela não se derreta com o calor, nem rache com o frio. Todos dizem que isto é impossível. Desafiado, Charles Goodyear fez do aperfeiçoamento da borracha o objetivo de sua vida. Ele não tinha dinheiro, mas tinha fé em sua habilidade. Não tinha experiência em química, mas poderia aprender. Também não se preocupou em ser colocado na prisão; isto lhe deu tempo para trabalhar com a borracha. Ele tentou o impossível. Goodyear cria que o segredo estaria em adicionar alguma substância à borracha bruta, por isso decidiu misturar sistematicamente cada substância conhecida com a borracha. Um dia ele misturou um pouco de sal de magnésio com a borracha bruta e ferveu com cal e água. Tudo parecia estar dando certo até que ele derramou vinagre na mistura e a borracha dissolveu-se numa porção pegajosa. "Não se preocupe", disse consigo mesmo, voltando ao trabalho. "O difícil fazemos imediatamente; o impossível demora um pouco mais." Um dia ele experimentou limpar um pedaço de borracha usando a substância química que lhe estava à mão, ácido nítrico com enxofre. Aquele pedaço de borracha não derreteu tão facilmente como os outros. Assim ele começou a misturar enxofre na borracha. Então, noutro dia, inteiramente por acaso, um pedaço de borracha que ele estava atirando para cima, caiu num forno. Aquele pedaço de borracha aquecida com enxofre era a mais resistente já descoberta. Goodyear tinha descoberto o princípio da vulcanização. Ele havia feito o impossível. A vida é cheia de situações impossíveis. Crianças nascem sem alguns dos membros. Jovens ficam paralíticos em acidentes de carros. Frequentemente, terremotos destroem nossos lares e queridos. A pobreza coloca a educação além do alcance. O preconceito dificulta achar trabalho. A vida não é nada fácil! Você está certo! Mas isso não é razão para desespero. Com Deus você pode ter sucesso. Você pode fazer o impossível! Creia!
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CRER OU OPINAR? 
João 20:19-31
TOPO

A condição atual da humanidade em questão religiosa é bem desanimadora.
Falar-se hoje em fé é estar sujeito a ser ridicularizado. O que dizem muitos: "Sigo a minha opinião", "consciência" etc.
Quando dizem que têm fé é uma fé superficial. - Mateus 15:8; 6:33.

I – EXEMPLOS FUNESTOS DE OPINAR EM VEZ DE CRER.

1. Eva. - Gênesis 3:6, 7.
2. Caim – sua oferta contra o plano de Deus.
3. Babel – contra o plano Divino. - Gênesis 11:4.
4. Mulher de Ló. - Gênesis 19:16, 17, 26.
5. Saul. - 1 Samuel 15:22-24; 1 Reis 13:7-9; 18, 24, 26.
6. Naamã – opinião orgulhosa – 2 Reis 5:10-12.
7. Zacarias. – Lucas 1:12-20.
8. Tomé – incredulidade crassa. - João 20.

II – EXEMPLOS SUBLIMES DE CRENÇA.

1. Noé. - Hebreus 11:7.
2. Abraão. - Gênesis 12:1-12; Hebreus 11:8, 10.
3. Moisés. - Hebreus 11:24, 25; 27.
4. Os mártires. - Hebreus 11:32-37.

III – QUAL É A NOSSA ATITUDE.

1. Que dizemos sobre as verdades bíblicas?
2. Que pensamos sobre a solenidade dos tempos?
3. Que pensamos sobre a Lei de Deus?
4. Cremos de lábios ou de coração?
5. Creiamos e obedeçamos a Deus, e não temamos o opróbrio. Então seremos abençoados, Isaías 51:7, 8, 12-44; Apocalipse 1:3.
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INSPIRAÇÃO JUVENIL 1983-284 CPB - MENSAGENS ANGÉLICAS 
“O Senhor, o Deus dos espíritos dos profetas, enviou Seu anjo para mostrar aos Seus servos as coisas que em breve devem acontecer." Apocalipse 22:6. 
Será que Deus ainda envia mensagens a Seu povo por meio de anjos? O colégio de Avondale, na Austrália, permanece como um testemunho do fato de que Ele ainda o faz. Aconteceu há quase 100 anos, quando a Sra. White estava trabalhando naquele país. Uma noite, ela teve uma visão em que lhe pareceu estar olhando uma propriedade que estava sendo considerada para a construção do novo colégio. Parecia-lhe estar andando com alguns amigos dentro de um grande bosque. Subitamente, eles chegaram a uma pequena clareira onde havia um sulco caprichosamente cavado. Tinha apenas 1,80 metros de comprimento por 20 centímetros de largura. Dois homens se aproximaram e começaram a examinar o solo. "Não é bom", disseram, "Aqui não cresce nada." Enquanto falavam ela levantou os olhos e viu um anjo em pé no sulco. "Falso testemunho tem sido dado contra a terra. Este solo é fértil. Aqui crescerão frutas e verduras. O Senhor é capaz de pôr uma mesa no deserto", o anjo disse. Poucos dias mais tarde, a Sra. White foi chamada para examinar uma propriedade que estava sendo vendida a uns 120 quilômetros de Sydney. Enquanto viajavam por trem, ela contou o sonho que tivera. Quando chegaram à propriedade, ela viu que era exatamente a que lhe fora mostrada em visão. Eles entraram no bosque espesso. Chegaram a uma clareira onde havia um sulco cavado recentemente. Não havia nenhum arado à vista. O solo ao redor não estava pisado. Não havia sinal de que qualquer ser humano tivesse estado ali, exceto o estranho sulco. Este tinha exatamente 1,80 metros de comprimento por 20 centímetros de largura. Dois homens que não tinham ouvido a respeito do sonho se aproximaram de direções opostas. Ambos se abaixaram para examinar o terreno. "Não é boa terra", disse um deles. "Não produzirá coisa alguma", acrescentou o outro. Então a Sra. White Ihes falou sobre a visão e sobre as palavras do anjo. Eles aceitaram a mensagem e compraram a propriedade. No dia 5 de outubro de 1896, cerca de 35 pessoas se reuniram não distante do lugar onde haviam descoberto o sulco, a fim de presenciar o lançamento da pedra fundamental do primeiro edifício do colégio de Avondale, realizado pela Sra. White. A mensagem do anjo provou ser verdadeira. A fazenda do colégio produziu abundantes frutas e verduras nos anos que se seguiram.
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O QUE FAZER COM A DÚVIDA
Deuteronômio 29:29
TOPO

I – PERSCRUTANDO A DEUS.

1. Há muitas coisas que o homem não pode compreender. 
Jó 11:7-9; Isaías 40:28.
2. Alguns sábios supõem que podem. - Eclesiastes 8:17; Jó 37:23-24.
3. A grandeza de Deus. - Isaías 55:8-9.
a) Seus caminhos são insondáveis. - Romanos 11:33.
b) Como humanos não podemos sondá-los. - 1 Coríntios 2:16; Colossenses 2:3.
4. As coisas reveladas são para nós. - Deuteronômio 29 :29.
a) A ilustração bíblica. - Romanos 1:19-22.

II – QUAL DEVE SER A NOSSA ATITUDE.

1. Examinar as Escrituras. - João 5:39; 7:17.
2. O Espírito Santo revelará alguns dos mistérios. 
- 1 Coríntios 2:10; João 16:13-14.
a) Conhecemos de experiência. - Salmo 34:8.
b) Assim seremos livres da dúvida. - Colossenses 1:13.
3. Reconhecer que a Palavra é a verdade. - João 3:33.
4. Só no céu compreenderemos melhor. - 1 Coríntios 13:12; Provérbios 4:18.
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INSPIRAÇÃO JUVENIL 1977-322 CPB - SOLUÇÃO PARA O IMPOSSÍVEL 
As coisas que são impossíveis aos homens são possíveis a Deus. S. Lucas 18:27. 
Está você hoje defrontando alguns impossíveis? Tem recebido notas baixas, e quer melhorá-las? Você causa discórdia no lar, brigando com seus irmãos e irmãs, embora deseje viver em harmonia? Por mais que tente e se esforce, parece-lhe impossível ser obediente e bondoso para com os mestres e os pais? Você já fracassou tantas vezes que está pronto a desistir da luta? Bem, agora que você já viu quão impossível é viver vitoriosamente com suas próprias forças, talvez seja ocasião de deixar que outro tome as rédeas. Deus é especialista em resolver situações impossíveis. Ele nunca falha. Nenhuma das soluções dEle depende dos seus esforços. Para cada dificuldade que defronte a você, tem Ele já preparado um meio de proporcionar alívio. Ele opera sob certas condições provadas: (1) Você tem de pedir auxílio. (2) Você precisa dar ouvidos à orientação. (3) Você tem de render-se aos Seus métodos, confiar completamente nEle, e não querer fazer aquilo que só compete a Ele fazer. (4) Receber aquilo que Ele dá. O Náutilo, molusco celafópode, que vive nos oceanos Indico e Pacífico Meridional, não sabe nadar. No entanto se alimenta tão bem na profundeza do mar como em água rasa. Quando os caranguejos e lagostas escasseiam num lugar, ele precisa subir ou descer. Como? À medida que esse animal cresce, sua concha vai-se tornando uma linda espiral. Crescendo mais, o Náutilo fecha a extremidade da concha com madrepérola da cor do arco-íris, e constrói uma casinha maior. Quando adulto, já construiu mais de 30 câmaras estanques. Deus o habilitou a encher essas câmaras com um gás composto principalmente de nitrogênio. Ajustando a pressão do gás, o bichinho sobe e desce a bel-prazer. O seguinte ponto impossível? Os olhos do Náutilo não têm pupila ou lentes, mas apenas pequeninos orifícios. A água do mar penetra nesses buraquinhos e funcionam como lentes, proporcionando vista excelente que, com as 90 pequeninas antenas, habilitam o Náutilo a achar sua comida. Não poderá Deus, então, dar a você a solução a qualquer problema impossível que você defronte hoje?
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A JUSTIFICAÇÃO PELA FÉ
Salmo 32; Jer. 23:5-6
TOPO

I – REGENERAÇÃO.

1. Regeneração é o novo nascimento em processo.
2. São os passos na experiência humana.
3. "O Senhor, justiça nossa".

II – APÓS A REGENERAÇÃO.

1. Os pecados são perdoados. - Isaías 55:7; 44:22.
a) É como o sino quebrado novamente fundido.
2. Justiça por Cristo. - Romanos 5:19; 4:25.
3. Aplicada ao coração crente. - Romanos 4:24; 5:1.
4. Então tornar-se santo aos olhos de Deus: - Efésios 5:27; Salmo 51:7.

III – EVIDÊNCIAS DA FÉ.

1. Mente renovada. - Rom, 12:2.
2. É operação do Espírito Santo. - Tito 3:5.
3. Então o poder de Jesus em nós - João 17:23.
4. A mudança que deve ser vista. - Tiago 1:20-26; Romanos 8:1; Colossenses 2:6.
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INSPIRAÇÃO JUVENIL 1988-070 CPB - ALEXANDRE O GRANDE 
O Senhor é a minha luz e a minha salvação; de quem terei medo? Salmo 27:1. 
Alexandre estava parado junto com seu pai, o rei Filipe da Macedônia, enquanto os cavaleiros reais inspecionavam uma nova manada de potros. - Olhe como anda aquele ali - apontou Alexandre para o potro mais fogoso do grupo. - Está vendo? Aquele que tem uma mancha branca na cara. Aquele que parece um touro. - Esse cavalo não serve. E muito selvagem - balançou seu pai a cabeça em sinal de desaprovação. - Ninguém conseguiu parar em seu lombo! - Eu conseguirei! - disse Alexandre com os olhos radiantes. - Por favor, papai, deixe-me experimentar. Esses homens não sabem como lidar com ele. - O rei Filipe olhou para baixo, na direção do filho, e sorriu. - É mesmo! Você acha que pode fazer melhor do que meus domadores? - Sei o que está errado. Garanto que posso montá-lo - disse Alexandre com confiança. - Está bem - disse seu pai. - Experimente. Se você puder montá-lo, é seu. Alexandre saiu gritando de contente, enquanto atravessava o campo em diagonal. Quando se aproximou do potro negro, diminuiu a velocidade. Tomando as rédeas do domador, começou cuidadosamente a dirigir a cabeça do potro para o Sol, enquanto lhe dava batidas no pescoço e lhe falava baixinho ao ouvido. Num instante o potro ficou calmo. Alexandre saltou sobre o lombo do animal e retomou a seu pai, que esperava embaixo dos ciprestes. - O cavalo é seu - disse o rei Filipe. - Qual é seu segredo? - Notei que o Sol lança sombras muito compridas nessa hora - respondeu Alexandre. - Ele estava com medo daquela sombra, fugindo das figuras que ela produzia. Voltei-lhe a cara para o Sol, e não havia nada para assustá-lo. E foi assim que Alexandre conquistou Bucéfalo, o cavalo que ele montou na batalha para conquistar o mundo. Quais são algumas das sombras de sua vida? Divórcio? Doenças? Drogas? Bebida? Falta de habilidade? Derrota? Desastre? Morte? Olhe para além das sombras a Jesus. Sua luz e Sua salvação. Ele acalmará seu temeroso coração. Ele o tornará corajoso para enfrentar o futuro.
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UMA LIÇÃO SUBLIME DE FÉ, 
OBEDIÊNCIA E DEDICAÇAO
Gênesis 22:1-18
TOPO

I – A ordem divina. - V. 1, 2.

1. Deus provou Abraão depois de tantos anos (50) de obediência e comunhão íntimas.
a) As provas dos filhos de Deus não cessam senão com a morte.
b) Embora sejamos cristãos, estamos sujeitos às tentações como antes.
c) As palavras de ânimo de Jesus. - João 16:33.

2. Para bem julgarmos a prova a que foi submetido Abraão, devemos recordar as circunstâncias.
a) Em uma época em que se achava sem filho e bem velho.
b) Isaac era a vida e o sorriso do lar.
c) A ordem da aniquilação. - V. 2.
(1) O coração de Abraão ficaria quebrantado com as palavras: "Teu filho".
(2) Certamente teria pleiteado com Deus.

3. A entrada na tenda.

a) Contempla a Isaac dormindo o sono da inocência.
(1) Quão feliz é a época da inocência! De nada se preocupa; nada sabe do "amanhã".
b) Sara dorme, Abraão não quer acordá-la, pois sendo mãe, e bem velha, não suportaria o golpe da provação. Mãe é sempre mãe! 

4. A viagem ao lugar do sacrifício. - V. 3.

a) Parte de madrugada.
b) Viaja três dias na areia quente. A sua dor.
c) A dor maior é o quebramento do coração.

5. A preparação para o sacrifício. - Vs. 5-10.

a) A própria vítima leva a lenha. - V. 5, 6.
b) Uma pergunta comovente. - V. 7. 
(1) Esta pergunta teria traspassado o coração do pobre pai.
(c) A preparação para o sacrifício e a cena. - V. 9.
(1) Foi um quadro indescritível.
d) A libertação. - V. 10. Não há Getsêmani sem um anjo!

II – O sacrifício que Deus hoje exige de nós.

1. Dar a Ele nosso coração. - Provérbios 23:26.
2. Aceitar Seu jugo. - Mateus 11:28-30.
3. Deixar o mundo. - 1 João 2:14-17.
4. Guardar Seus mandamentos. - Eclesiastes 12:13; 1 João 5:1-3.
5. Confessá-Lo diante dos homens. - Marcos 8:34-38.
6. Manter a Sua obra. - Malaquias 4:10.
a) Deus recompensará o sacrifício. - Salmo 50:5.
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INSPIRAÇÃO JUVENIL 1988-348 CPB - ROBERT MOFFAT 
Pede-Me e Eu te darei as nações por herança. Salmo 2:8. 
- Está chovendo! Está chovendo! - Sorrindo e gritando, os nativos Bechuanas corriam para suas cabanas, perto do rio Kuruman. - Onde está Hela Ka Rare? - perguntou alguém. - O que ele fez para trazer chuva? - Eu o acharei - ofereceu-se um homem, lançando-se pela chuva em direção à cabana do feiticeiro, onde o achou dormindo, sem saber que estava chovendo. - Que você fez para trazer chuva? - perguntou o visitante. - Bem... - O feiticeiro olhou em volta de sua cabana, tentando achar uma resposta adequada. Então ele viu sua esposa num canto da cabana, batendo o leite para virar manteiga. Ele apontou o dedo para ela e disse - ela está produzindo a chuva tão rápido quanto pode! O homem voltou à vila e deu as boas-novas: - O feiticeiro está fazendo chuva, batendo o leite! Que homem poderoso! Ele pode fazer qualquer coisa! Mas Hare Ka Rare não podia realmente fazer tudo; ele não podia livrar-se de Robert Moffat. Durante uma cruel seca, Hare Ka Rare estava sentado diante de sua cabana, olhando para o céu. Uma multidão ajuntou-se para vê-Io produzir chuva. Ele movia as mãos em círculo e cantava suas orações para os espíritos das nuvens, mas nada acontecia. - É porque os missionários estão aqui! - proclamou o feiticeiro. Os espíritos estão bravos conosco porque permitimos que eles ficassem, devemos nos livrar deles. Contudo, Robert Moffat não os deixou. Mesmo ao enfrentar um chefe cuja lança estava apontada para matá-Io, Moffat recusou-se a sair. Ao invés disso, ele avançou corajosamente em direção do chefe, descobrindo o peito. - Prossiga. Mate-me, estou pronto para morrer - disse ele. Espantados com a coragem de Robert Moffat, não o mataram. Logo, milhares estavam servindo e confessando a Jesus como seu Salvador. Mesmo Ka Rare entregou o coração a Jesus e abandonou as práticas do mal. Depois de cinqüenta anos na África, a família Moffat voltou para a Inglaterra, satisfeita porque o Senhor havia cumprido Sua promessa.
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A FÉ – QUATRO PASSOS 
2 Timóteo 1:12
TOPO

I – "TENHO CRIDO". – AQUI TEMOS A CRENÇA, A FÉ QUE RECEBE.

1. "Crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo". - Atos 13:31.
2. "O que crê no Filho tem a vida". - João 3:36.

II – "ESTOU CERTO".

1. Temos a certeza da fé que aceita a Palavra de Deus como plena autoridade, final e absoluta.
2. Deus nunca engana. Nosso Senhor Jesus Cristo sempre cumpre.

III – "MEU DEPÓSITO".

1. Evidência da confiança da fé. A confiança entrega a causa nas mãos dos outros, como o doente se põe nas mãos do médico ou a pessoa em uma casa incendiada se entrega ao cuidado dos bombeiros.

IV – "EU SEI". 

1. Aí vemos o conhecimento da fé. Já não há mais dúvidas quanto à pessoa, à obra, ou à Palavra do Senhor. Tudo se vê assegurado nEle.
A FÉ aceita o que Deus oferece. A CONFIANÇA se entrega ao poder e amor do Senhor. A FÉ recebe o "dom de Deus que é vida eterna". A CONFIANÇA devolve às mãos do Senhor a vida dada para que a utilizemos para glória divina e bênção de outros.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1992-111 CPB - TEMPESTADE E FÉ 
Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não vêem. Hebreus 11:1. 
Talvez não haja definição da fé mais bela do que essa, e mais concisa. Notemos que a fé tem por objeto um acontecimento ainda não realizado, uma perspectiva futura. Uma vez realizada essa perspectiva, concretizado nosso desejo, a fé não tem mais razão de ser. Vocês já pensaram o que seria o mundo se não existisse a fé? Se todos nos enchêssemos de dúvida e desconfiança quanto a nossos pais, a nossos amigos, nossos professores, superiores e inferiores? Nem valeria a pena viver num mundo assim! "Uma tremenda tempestade açoitava certo transatlântico. A tripulação e os passageiros corriam de uma para outra parte. Os marinheiros se esforçavam para salvar o navio. A grande maioria dos viajantes estava desorientada, pois que o desespero se apoderara de quase todos. Alguém, entretanto, encontrou em um dos salões uma menina que brincava despreocupadamente, alheia à aflição de todos. Ao perguntar-lhe se não temia morrer no naufrágio, ela olhou para o interlocutor, por cima dos ombros e, apontando com o polegar para trás, respondeu: "- Papai é o piloto do navio! E Deus, o Pai do Céu, o piloto de nossa embarcação?" - N. de Barros Almeida. Um pai trazia todas as noites, ao voltar do trabalho, uma fruta ao filhinho. Aconteceu certa vez que o pequeno já dormia quando o pai chegou. Na manhã seguinte o menino, logo ao acordar, exclamou: - Papai, onde está minha fruta? Ele não vira ainda a fruta, mas confiava no pai e estava certo de que não faltara com seu presente diário. Assim devemos ter fé em nosso Pai celestial. "A fé é uma claridade que desfaz as sombras interiores. O que não crê é como o cego que anda tateando, sempre arriscado a perigos, bastando resvalar num talude para precipitar-se no abismo." - Coelho Neto. "Crê, espera e serás forte. Não podes ser vencido sem a tua vontade, e a graça é mais poderosa que todos os obstáculos." - Savonarola.
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A FÉ
TOPO

I – A ESFERA DA FÉ. - HEBREUS 11:1.

1. Das coisas que se esperam, cujo gozo e plenitude ficam para o futuro.
2. Coisas não vistas – a fé tem que ver com o mundo invisível e espiritual, porém não menos real.

II – A ORIGEM DA FÉ. - ROMANOS 10:17: É A ESSÊNCIA DA PALAVRA DE DEUS.

1. Quanto ao homem. - Romanos 5:12.
2. Quanto ao juízo. - Hebreus 9:27.
3. Quanto ao amor de Deus. - João 3:16.
4. Quanto ao Salvador. - Romanos 6:23.

III – O OBJETO DA FÉ.

1. É a pessoa do Filho de Deus. - João 1:12.
2. Sua obra consumada na cruz. - Romanos 4:23-25.
3. É a palavra autorizada de Deus a respeito. - João 3:36; 5:24; 6:47.

IV – OS RESULTADOS DA FÉ.

1. Renascimento. - João 5:4.
2. Vitória sobre o mundo. - João 5:4.
3. Certeza. - 1 João 5:13.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1988-163 CPB - MARTINHO LUTERO 
O justo viverá por fé. Romanos 1:17. 
Com 27 anos de idade, Martinho Lutero estava indo de sua casa em Mansfeld, Alemanha, em certo dia de 1505, para a faculdade de direito em Erfurt, quando desabou uma tempestade. Relampejava, trovejava e chovia de tal maneira que ele foi levado a procurar refúgio embaixo de uma árvore próxima. O vento puxava-lhe violentamente a capa e arrancava galhos de árvore, enquanto ele se agachava na escuridão. De repente, um raio tortuoso atingiu a terra próxima, prostrando em terra Martinho. Num relance, passaram-lhe pela mente todos os pecados que já havia cometido. Viu de novo a janela de vidro pintado, da igreja de Mansfeld, que o impressionara quando criança. Ela descrevia Jesus com rosto carrancudo, sentado num arco-íris. De um lado havia um lírio, representando a bênção de Jesus sobre os bons. Uma espada inflamada, do outro lado, simbolizava Sua ira contra os maus. Não havia nenhuma dúvida na mente de Martinho, quando caiu ao chão molhado: Deus estava zangado com ele. Lembrou-se, também, da pintura em relevo, que representava um navio navegando para o Céu somente com sacerdotes e monges a bordo. As pessoas comuns eram afogadas no mar, menos umas poucas que se agarravam às cordas que lhes eram atiradas pelos homens santos. Tornar-se monge parecia o caminho mais seguro para a salvação. - Ó Senhor, salva-me! - clamou Martinho em sua angústia. Salva-me desta tempestade, e me tornarei um monge! E não houve monge algum melhor do que Martinho Lutero. Ele passava horas em jejum e oração. Mortificava-se com penitências por seus pecados. Recusava cobrir-se durante o inverno, para mostrar remorso por seus caminhos pecaminosos. Subiu de joelhos as escadas sagradas em Roma, rezando o Pai Nosso em cada degrau. Uma vez confessou seus pecados durante seis horas seguidas a outro sacerdote, mas não experimentou nenhum alívio. Coisa alguma trazia paz a Martinho, até o dia em que leu as palavras de Paulo aos Romanos: "O justo viverá por fé", e compreendeu pela primeira vez o amor e a graça de Deus. Passou o resto da vida falando aos outros que o perdão lhes vinha pela fé. A penalidade por seus pecados já havia sido paga no Calvário. Os Céus lhes pertenciam pela súplica.
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A BOA MILÍCIA DA FÉ
1 Timóteo 6:12
TOPO

OS SOLDADOS DE CRISTO DEVEM SER:


1. Homens selecionados - "Alistados", "escolhidos". - 2 Timóteo 2:4.

2. Que combatam numa causa justa - "O bom combate". 1 Timóteo 6:12.

3. Sob um comando incomparável. - Romanos 8:31; Hebreus 12:2. 

4. Destemidos - Seu dever de combater. - 1 Timóteo 6:12.

5. Armados com armas de primeira ordem. - 2 Coríntios 10:4. 

6. Com amplo equipamento. - Efésios 6:13.

7. De resistência a todo transe. - 2 Timóteo 2:3.

8. Prontos a desfazer-se de todos os impedimentos, - 2 Timóteo 2:4.

9. Não deve haver entre eles "quintas-colunas". - Mateus 12:30.

10. Certos da Vitória. - Romanos 8:37.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1992-198 CPB - A COLA DA CRACA 
Guardemos firme a confissão da esperança, sem vacilar, pois quem fez a promessa é fiel. Hebreus 10:23. 
Os cientistas têm por anos tentado analisar a constituição química da cola da craca, pequeno animal marinho que se apega aos rochedos e ao costado de navios. Tais pesquisas não têm tido êxito em razão de que, uma vez endurecida, essa cola não pode ser dissolvida por qualquer substância conhecida do homem. A cola adere sobre quase qualquer superfície, mantendo-se intacta sob as mais extremas temperaturas e pressões. Cracas que viveram milhares de anos atrás ainda podem ser encontradas presas a rochas e outras superfícies. Se a cola das cracas pudesse ser analisada com êxito, um material semelhante poderia ser produzido para o qual muitos usos se achariam. Os navios constantemente estão praguejados com cracas. Um navio cargueiro pode acumular até quinze toneladas desses diminutos animais em dois anos, resultando numa grande perda de velocidade. O acúmulo das cracas em apenas seis meses pode diminuir a eficiência do combustível em 40 por cento. A fim de remover a peste, um navio precisa ser freqüentemente limpado em dique seco mediante jatos de areia. As cracas são aparentadas com os lagostins e as lagostas. Seu tamanho varia entre 10 a 30 cm de comprimento. Certos tipos pequenos de cracas são talvez o animal mais abundante em certas praias. Pode haver um milhão delas reunidas num metro quadrado. Ao nascerem têm a forma de larvas microscópicas semelhantes a pequenos mosquitos d’água. Possuem seis pares de pernas e um olho. Ao crescerem, começam a movimentar suas duas antenas em busca de um lar permanente. Logo estacionam num local e criam em torno de si uma cobertura semelhante ao visgo, formada com chapas sobrepostas. Quatro pequenas chapas cobrem a abertura pela qual a craca se alimenta. Ela o faz por estender apêndices peludos com que agarra plâncton da água. Uma vez presa a alguma superfície, a craca ali permanece para o resto da existência. Devemos ter uma compreensão inteligente daquilo em que cremos, provar o que é a verdade em nosso viver diário e assim estabelecer uma firme fé nessas crenças. Então temos que nos fixar, como a craca, a essa fé, não permitindo que nada dela nos desvie.
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QUE É A FÉ VERDADEIRA
Romanos 10:17
TOPO
I – Há pessoas enviadas. - Romanos 10:15.

1. Cristo disse: "Ide por todo o inundo e pregai o Evangelho". - Marcos 16:15. 

II – Essas pessoas pregam. Não têm como tema a opinião dos homens, da ciência ou da sabedoria do mundo, mas "o Evangelho do bem" - Romanos 10:15. As bênçãos que Deus nos oferece de graça:

a) O perdão.
b) A redenção.
c) A justificação.
d) A reconciliação etc.

III – Os evangelizados têm que ouvir. - Romanos 10:14.

a) "O que tem ouvidos, onça". - Apocalipse 3:20; João 5:24. 
b) É preciso prestar atenção a fim de obedecer.

IV – Os que ouvem têm que crer. - Romanos 10:14.

a) Precisam escutar a mensagem.
b) Entender a mensagem. 
c) Ter plena submissão da vontade, crer.
d) Recebê-la em seu coração. - Lucas 8:15.
e) Somente assim haverá fruto para Deus.

V – Então invocarão o Senhor. - Romanos 10:12, 13.

a) Os tais não escondem sua fé.
b) Invocam o Senhor em sinceridade, - Salmo 145:18.

VI. Ele Se revelará a eles. Sua presença será uma grande realidade.

a) Adorá-Lo-ão por toda a vida. - Salmo 116:4, 13.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1983-187 CPB - O TREMENDO NIÁGARA 
"Crê no Senhor Jesus, e serás salvo." Atos 16:31. 
Milhares de pessoas se reuniram sobre as pedras acima no Rio Niágara neste dia em 1859 para ver Emile Blondin caminhar cerca de 800 metros num cabo esticado 60 metros acima do rio próximo às cataratas tonitruantes. Usando reluzente cinto rosado e uma túnica recamada de lantejoulas em seda amarela, ele começou a trajetória partindo do lado americano do rio, levando uma vara de equilíbrio pesando cerca de 20 quilos. Quando estava no centro do cabo ele sentou-se, depois se levantou, e prosseguiu na caminhada. Agora ele se deitou e balanceou a vara sobre o peito. Ergueu-se de um salto e prosseguiu o resto do trajeto. Agora ele retomou pelo cabo conduzindo uma cadeira. Em meio do caminho ele equilibrou a cadeira sobre o cabo e sentou-se nela. Blondin fez essa proeza sobre a Niágara muitas vezes mais nos seguintes dois anos. Cada vez ele tinha uma nova proeza a realizar: ficar de cabeça para baixo plantando bananeira, dançar, caminhar de olhos vendados, e outras travessuras. O Sr. Blondin anunciou que daria uma grande soma em dinheiro a quem se dispusesse a ir em suas costas enquanto ele fizesse a travessia. Várias pessoas se apresentaram. - Crê que posso chegar até o outro lado? - ele perguntava a cada um. - Oh, sim - todos concordavam. - Creio que o senhor será capaz de fazê-Io. - Então está disposto a vir comigo? O candidato olhava para o estreito cabo oscilando sobre as águas furiosas. Era de assustar. Ninguém tinha suficiente fé em Blondin para arriscar a vida sobre suas costas. Todos diziam que acreditavam na habilidade de Blondin, mas ninguém se dispunha a confiar a ele a vida. Finalmente ele persuadiu seu assistente a ir em suas costas. Trezentas mil pessoas observavam Blondin a prosseguir sobre a corda com um homem às costas. Um grito de aplauso explodiu da multidão quando ele alcançou o outro lado. . Esta é uma boa ilustração do que significa crer em Jesus Cristo. É mais do que simplesmente dizer: "Eu creio em Jesus." E estar disposto a confiar a vida a Ele, certo de que Ele é capaz de nos conduzir a salvo por sobre o abismo da vida.
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A GRANDEZA DO BATISTA
Lucas 1:15
TOPO

1. Grande na convicção. - Mateus 11:7.

2. Grande na humildade. - João 3:30.

3. Grande na coragem. - Marcos 6:18.

4. Grande na sua mensagem. - João 1:29.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1992-276 CPB - BACTÉRIAS QUE NOS FAZEM FELIZES 
Porque te restaurarei a saúde, e curarei as tuas chagas, diz o Senhor. Jeremias 30:17. 
Bactérias são organismos microscópicos que os cientistas não sabem se devem classificar como plantas ou animais. Via de regra, porém, elas são consideradas semelhantes a plantas. As bactérias povoam nosso mundo aos bilhões e bilhões. Mesmo o ar que respiramos é habitado por quantidades fantásticas desses seres minúsculos. Em geral, pensamos em bactérias como sendo organismos nocivos, pois muitas doenças são causadas por elas, tais como pneumonia e outras. E importante considerar, no entanto, o número imensamente maior de bactérias que nos mantêm vivos ou tornam a vida muito mais agradável. Você talvez não possa imaginar, mas milhões e milhões de bactérias vivem em nosso tubo digestivo e não apenas auxiliam a digestão, mas também produzem vitaminas para o corpo. A maioria delas vive nos intestinos e são chamadas "flora intestinal". Flora é outra palavra para vida vegetal. Como você talvez saiba, há vários tipos de vitamina B. Todas elas são importantes para manter-nos saudáveis e felizes. As bactérias que vivem em nosso tubo digestivo fabricam vitamina B para seu próprio uso, mas, como fabricam muito mais do que precisam, ainda sobra grande quantidade para nós. Na verdade, teríamos problemas, se não contássemos com a ajuda desses pequenos seres. Os médicos descobriram que há remédios potentes para matar as bactérias nocivas, causadoras de doenças. Mas eles também descobriram que esses medicamentos, chamados antibióticos, matam também as bactérias boas. Para contrabalançar os efeitos dos antibióticos, os médicos prescrevem às vezes doses adicionais de vitaminas. Logo, porém, o corpo recupera o seu suprimento de flora intestinal, tornando-nos novamente saudáveis e felizes. Quanto mais cuidamos de nosso corpo, mais eficiente é o trabalho executado pelas boas bactérias que Deus nos deu, para manter-nos com saúde. E tanto maior controle exercemos sobre as bactérias nocivas. De modo semelhante, ao buscarmos saúde espiritual através da oração, estudo da Bíblia e trabalho missionário, Deus derrama sobre nós o Seu Santo Espírito para controlar as qualidades que tendem a fazer-nos adoecer espiritualmente.
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O CEGO BARTIMEU
Marcos 10:46-52
TOPO
1. SUA CONDIÇÃO.

a) Em sua pessoa – cego.
b) Em suas circunstâncias – mendigo.
c) Em sua residência – Jericó, cidade de maldição. - Josué 6.26.

2. SUA OCASIÃO.

a) Jesus de Nazaré ia passando.
b) Se não aproveitasse a ocasião não tornaria a ter outra.
c) Seu grande anelo era pôr-se em contato com Jesus, Filho de Davi.
d) creu em nEle como o Messias.

3. SUA CONSTÂNCIA.
a) Apesar da oposição da multidão, continua clamando por Jesus.
b) A verdadeira fé não se deixa intimidar pela opinião dos vizinhos.

4. SEU GALARDÃO.
Jesus, o glorioso Filho de Deus, presta atenção a um mendigo.

a) Chama-o. - V. 49.
b) Prova-o. - V. 51. Tem que confessar sua necessidade e sua fé em Cristo.
c) Cura-o, em resposta a sua fé. - V. 52. 
d) Atrai-o, fazendo-o seu discípulo.
A cura foi ato de um momento, porém a atração durou por toda a vida.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1992-240 CPB - JOTÃO, O ELEFANTE OBEDIENTE 
Bom é aguardar a salvação do Senhor, e isso em silêncio. Lamentações 3:26. 
É difícil treinar elefantes, mas uma vez treinados, esses animais inteligentes se tornam extremamente obedientes e leais. Alguns deles ficam tão afeiçoados ao seu treinador, que só obedecem a ele e a ninguém mais. Recusam-se mesmo a comer, se o treinador não estiver junto. Jotão era um elefante desse tipo. Depois de domesticado, ele ficou tão dedicado ao seu treinador, que até sentia ciúmes quando a mulher dele se aproximava. Jotão bufava e virava as costas a ela. Na Ásia, onde Jotão vivia, os elefantes são usados para várias atividades. Servem como meio de transporte, puxam pesos enormes, carregam seus donos em caçadas e tomam parte em cerimônias. Jotão estava acostumado a caçar elefantes selvagens para serem treinados. Isto se fazia agrupando-os em áreas abertas onde pudessem ser apanhados pelos caçadores. Jotão adorava essas caçadas e ficava muito excitado ao ver os preparativos sendo feitos. Um dia, o seu treinador ficou doente e Jotão não pôde ser levado à caça. Ficou tão contrariado, que arrancou a árvore onde estava acorrentado, com raízes e tudo. E fugiu, arrastando a árvore consigo por uma boa parte do caminho. Então, tentou unir-se aos elefantes selvagens, porém, como exalava o cheiro do seu treinador, eles deram-lhe uma surra e o expulsaram. O treinador passou muitos dias procurando Jotão. Afinal, encontrou-o, ferido e sangrando, ajoelhado, como havia aprendido a ficar, para ser mais facilmente montado. Tendo sido rejeitado e surrado pelos seus, e, não sabendo o que fazer, fez a única coisa de que pôde lembrar-se - ajoelhou-se e esperou que o seu treinador montasse. Não se sabe por quanto tempo ele ficou assim ajoelhado, até ser encontrado pelo seu treinador. Imaginem a alegria de ambos, por estarem novamente juntos! Em seu comportamento animal, Jotão nos ensina uma lição que muitos de nós precisamos aprender melhor. E a lição de nosso texto. Nossa esperança deve estar no Senhor e, uma vez feito tudo o que está ao nosso alcance, devemos tranquilizar-nos e confiantemente esperar as Suas providências. Fazer o que está ao nosso alcance não significa esperar até que se esgotem os nossos recursos, para então buscar ao Senhor. Devemos buscá-Lo sempre, mas uma vez feita a nossa parte, podemos confiar que Ele fará a Sua.
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A FÉ DO CENTURIÃO
Lucas 7:10
TOPO

1. INTELIGENTE. - V. 8.
Ele encontrava em sua própria experiência militar elementos para crer que Jesus podia curar o seu servo à distância.

2. GRANDE. - V. 10
Note-se que o próprio Jesus é que avalia a fé exibida pelo centurião. Há gente de fé pequenina, sem vigor.

3. VITORIOSA. - V. 13.
"Vai e, como creste, te seja feito." 
"Senhor, aumenta-nos a fé."

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1992-262 CPB - SAPATOS D'ÁGUA 
E os discípulos, ao verem-nO andando sobre as águas, ficaram aterrados, e exclamaram: é um fantasma E, tomados de medo, gritaram. Mas Jesus imediatamente lhes falou: Tende bom ânimo! Sou Eu. Não temais! S. Mateus 14:26 e 27. 
Há poucos anos, um homem inventou, fabricou e anunciou um par de sapatos d'água que, segundo ele, permitiriam a uma pessoa andar sobre a água a passos rápidos, arrastando os pés. Escrevi pedindo folhetos e informações, mas não comprei os sapatos. Parece que muitos outros também não os compraram, pois jamais vi um par deles nem tampouco alguém caminhar sobre água com os tais sapatos. Tenho certeza de que os sapatos eram reais, mas os problemas de movimentação pela superfície da água os tornariam bastante desajeitados. Talvez alguém invente ainda um jeito prático de fazer o homem caminhar sobre a água. Enquanto isso, podemos estudar os animais que têm uma espécie de sapato d'água natural. O musaranho, que é o menor mamífero do mundo, é tão leve e bem adaptado, que pode correr sobre a superfície da água. O basilisco listado, no entanto, não é pequeno nem leve. E um lagarto enorme, das florestas da América do Sul e América Central. Atinge um metro de comprimento e não hesita em precipitar-se com a cabeça para baixo através da superfície de um rio ou lago de quatrocentos metros de largura. O basilisco consegue manter-se sobre a superfície da água devido à velocidade que desenvolve ao correr e à longa cauda que desempenha uma função semelhante à do esqui aquático. Tanto o musaranho como o basilisco afundariam, se não corressem velozmente sobre a superfície da água. Eles portanto, não "caminham" sobre a água melhor do que nós. Antes deslizam pela superfície da mesma maneira como o fazemos com esquis aquáticos. Muitos animais são especialmente adaptados para a flutuação, mas isto não é caminhar sobre a água. O alce macho, por exemplo, possui uma enorme protuberância na garganta, que lhe serve de flutuador para manter a pesada cabeça galhada acima d'água, quando o animal está nadando. Podemos explicar em bases científicas a maneira como o musaranho e o basilisco conseguem mover-se com tanta leveza sobre a água. A ciência, porém, não pode explicar como Cristo andou sobre a água. Esta é simplesmente mais uma prova de Sua divindade.
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FÉ E OBRAS
TOPO

Ambas se desenvolvem. Progressivas.

1. FÉ.

a) Nenhuma fé. - Marcos 4:40.
b) Pequena fé. - Lucas 12:28.
c) Grande fé. - Mateus 8:10.
d) Fé rica. - Tiago 2:5.
e) Fé preciosa. - 2 Pedro 1:1.
f) Fé abundante. - Atos 6:5.
g) Fé perfeita. - Tiago 2:22.

2. OBRAS.

a) Mortas. - Hebreus 6:1.
b) Obras más. - Colossenses 1:21.
c) obras infrutíferas. - Efésios 5:11.
d) obras das trevas. - Colossenses 1:21.
e) Boas obras. - Mateus 5:16.
f) Obras maiores. - João 14:12.
g) Obra perfeita. - Tiago 1:4.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1992-076 CPB - A ÁGUA-VIVA 
Peça-a, porém, com fé, em nada duvidando; pois o que duvida é semelhante à onda do mar, impelida e agitada pelo vento. S. Tiago 1:6. 
O nome água-viva tem sido usado como símbolo da pessoa que não tem coluna vertebral, isto é, que não é moralmente forte bastante para estar à altura de sua crença ou fé. Segundo as palavras de nosso texto, essa pessoa é "impelida e agitada pelo vento". Na verdade, a água-viva não tem coluna vertebral. Mais de 95% de sua substância compõe-se de água. O que resta é uma substância gelatinosa, que lhe forma a estrutura do corpo. A espécie mais comum do nosso litoral alcança mais de um palmo de diâmetro. Mas há muitas outras espécies bem maiores e muito mais lindas, tanto pelo feitio delicado como pelo colorido. As espécies desta classe são urticantes, isto é, têm um aparelho de defesa, com o qual dão alfinetadas ardidas. Esse meio de defesa chega a ser tão violento, que em contato com a pele humana provoca queimadura (dor aguda e eritema). Seu alimento consiste em pequenos peixes e camarões, e devido à transparência do corpo gelatinoso, pode ser observado como se realiza a digestão. A água-viva, também denominada medusa, loco move-se contraindo a campânula; este mesmo movimento também determina a circulação da água, que promove a respiração. Algumas espécies são fosforescentes. As mais belas e interessantes das medusas são as chamadas caravelas. Aparecem em algumas ocasiões aos bandos, nadando na superfície do mar tranquilo e, dando na praia, seus corpos gelatinosos são apreciados pelas tartarugas, as quais, porém, as comem de olhos fechados (Almirante Câmara) "para não serem ofendidas pelas cápsulas urticantes com que estas medusas se defendem". (lhering, Dic. dos Animais do Brasil). Nenhum verdadeiro cristão pode ser uma água-viva moral, pois, por fraco que seja, como diz o apóstolo Paulo, ele é forte. O Senhor faz das suas fraquezas, força. "Quando sou fraco", diz o apóstolo, "então é que sou forte." Quer dizer que, dedicando a vida a Jesus, o crente recebe poder para vencer todas as fraquezas.
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JUSTIFICAÇÃO
Jó 25:4
TOPO

1. FALSOS MEIOS DE JUSTIFICAÇÃO.

a) Arrependimento artificial.
b) Emenda de vida.
c) Boas obras.

2. ÚNICO MEIO DE JUSTIFICAÇÃO: PELA FÉ NOS MÉRITOS DE CRISTO.

a) É ordem de Deus que "nenhuma carne se glorie" perante Ele.
b) É determinação de Deus que só Seu Filho seja exaltado na justificação do pecador.
c) É determinação de Deus glorificar Seu Filho acima de toda a filosofia e tradição dos homens.
d) É determinação de Deus oferecer aos pecadores humildes uma base de consolação mais abundante.
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INSPIRAÇÃO JUVENIL 2000-098 CPB - OS INSTRUMENTOS NÃO MENTEM 
Parte do treinamento de um piloto de aviões envolve algum tempo pilotando sem ver nada do lado de fora do avião. Ele prende algo à cabeça que limita sua visão, de forma que só possa ver o painel de controle, e não consiga olhar pela janela do avião. O propósito disso é treinar os pilotos a conduzirem um avião em tempo nublado ou à noite, quando não podem ver o chão ou quaisquer pontos de referência. Alguns pilotos que nunca praticaram isto, ao terem que lidar com o mau tempo, ficam desorientados. Podem pensar que estão voando nivelados, embora os instrumentos digam que o avião esteja caindo. Se acreditam mais em seus sentimentos do que naquilo que os instrumentos dizem, podem acabar pilotando o avião em direção ao chão, e acabar morrendo. É preciso muita prática para confiar nos instrumentos de navegação aérea. E também é preciso muita prática para confiar em Deus. Nossos sentimentos podem acabar ficando entre nós e Ele. Talvez desejemos ser benquistos pelos colegas e fazer algo que Deus nos disse que vai acabar nos machucando. Isaías 59:2 nos alerta sobre o que pode acontecer nessas situações: "Pois são os pecados de vocês que os separam do seu Deus." Quando Deus diz: "Não faça isto", podemos ser tentados a afastá-Lo de nossa vida. Isto é muito perigoso. Assim como o piloto na neblina, a coisa certa é lutar contra o sentimento de que não precisamos obedecer aos mandamentos de Deus e fazer aquilo que Deus diz ser correto. Só assim voltamos ao percurso certo. Os mandamentos de Deus não são dolorosos; são regras de ética que resultam numa vida feliz. Por que, então, algumas pessoas lutam tanto contra eles? Pense nisso. O que você acha que traz mais sofrimento: quebrar um mandamento - mentir, roubar, desrespeitar os pais, matar, querer obsessivamente algo que alguém tem - e viver com as consequências disso, ou obedecer aos mandamentos?
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A FÉ NUMA FESTA DE CASAMENTO
TOPO

I – JESUS VAI A UMAS BODAS.

1. A visita a Caná. - João 2:1 e 2.
			a) Assistindo a essa festa, Jesus honra o matrimônio como instituição divina.
2. Hóspede significativo. Maria - V. 1.
3. Certos discípulos. - João 1:40-45.
a) A identidade dos discípulos. - João 1:35-51.
b) Era indispensável que esses discípulos se familiarizassem com o poder e o caráter de Jesus.

II – HORA DA CRISE.

1. "Não tem vinho". - João 2:3.
a) O homem estabelece planos para a felicidade e prosperidade futuras, mas "o vinho falta".
b) Este milagre contém lições para todos os que se defrontam com desapontamentos. 
2. A resposta de Jesus à Sua mãe. - V. 4.
a) Tal resposta não exprimia frieza nem descortesia. Estava em harmonia com os costumes orientais.
b) Era empregada para com pessoas a quem se desejava mostrar respeito. 

III – JESUS ENFRENTA A CRISE.

1. As instruções de Maria. - João 2:5.
a) Este é o texto-chave da narrativa.
b) Estas palavras refletem o amor e confiança de Maria diante da crise.
2. A reação do mestre-sala. - V. 9-10.
a) O mundo serve primeiro o vinho melhor e depois o inferior.
b) Os dons de Cristo são sempre novos e sãos.

IV – PROPÓSITO E INFLUÊNCIA DO MILAGRE.

1. Manifestar a glória de Deus. - João 2:11.
a) Esse milagre manifestou a terna bondade de Jesus. 
b) Ele é apresentado como amigo da humanidade.
2. Despertou nos discípulos a fé.
a) Seus discípulos, hoje, são convidados a crer nesse mesmo Jesus, em qualquer crise.
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INSPIRAÇÃO JUVENIL 1983-172 CPB - O MILAGRE DE LOMA LINDA 
"Fazei tudo o que Ele voz disser." S. João 2:5.
Num dia de primavera em 1905 o Pastor John A. Burden abriu uma carta da Sra. White que estava então em Washington assistindo a uma sessão da Associação Geral. Ele leu: "Garanta a compra da propriedade por todos os meios." A propriedade em questão eram 76 acres perto de Redlands, Califórnia, com o nome de Lama Linda. Parecia ser um local ideal para o estabelecimento de uma instituição médica e educativa. Os proprietários haviam a princípio pedido 110 mil dólares, mas agora haviam reduzido esta importância para 40 mil. "Mova-se em fé e o dinheiro virá de fontes inesperadas", a carta dizia. O Pastor Burden decidiu confiar na Palavra do Senhor como dada por meio da Sra. White. Pessoalmente ele pediu 1.000 dólares de empréstimo e fez o primeiro pagamento. O pagamento seguinte seria no dia 15 de junho. Onde iria ele buscar o dinheiro - 4.000 dólares? O Pastor Burden ouviu falar de um irmão adventista que havia recentemente indagado da Associação Geral se eles estavam precisando de algum dinheiro. Talvez ele desse para Loma Linda. Assim o Pastor Burden tomou o elétrico em Los Angeles para descer cerca de dois e meio quilômetros do rancho onde o tal homem vivia. Quando finalmente ele localizou a cabana, ninguém estava ali. Desapontado, ele retornou ao ponto para tomar o elétrico de volta a Los Angeles. Perdido em seus pensamentos, o Pastor Burden não deu o sinal e o elétrico passou sem parar. Haveria duas horas de espera até o próximo elétrico. "Volte à cabana", uma voz parecia dizer-lhe. Assim ele retomou à cabana e encontrou a família almoçando. Depressa o Pastor Burden explicou o caso de Loma Linda. "Louvado seja o Senhor!" o homem exclamou. "Acabei de vender uma propriedade e estou certo de que o Senhor deseja o dinheiro para Loma Linda." Deu 2.400 dólares, e outra pessoa emprestou o restante. O pagamento seguinte seria em julho. No dia do vencimento chegou uma carta no correio da manhã com um cheque de 5.000 dólares de uma senhora de Nova Jersey. Era a importância exata do pagamento. Todos os demais pagamentos foram feitos assim na forma de um milagre. Quando Deus nos fala, precisamos estar dispostos a obedecer como fez o Pastor Burden. Ao obedecermos, podemos estar certos de ver a miraculosa operação do poder de Deus.
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A DÚVIDA
Mateus 14:28 (22:33)
TOPO

1. A DÚVIDA NOS DISTRAI DE CRISTO.

a) Pedro começou a sentir o vento e esqueceu-se de Cristo.
b) A dúvida focaliza nossa atenção em outras coisas, quando devíamos olhar só para Cristo, "o Autor e consumador de nossa fé".
c) Se olharmos para os homens, o fracasso e o perigo virão inevitavelmente. E quantos olham para a vida dos outros e logo se afundam no mar dos escândalos!

2. A DÚVIDA NOS ENCHE DE TEMOR.

a) Pedro teve medo. Só quem crê pode ter confiança. O medo se liga à dúvida e não à fé. 
b) Quem confia em Deus não tem medo. - Salmo 23:4. 
c) Davi e Golias.

3. A DÚVIDA NOS PÕE EM PERIGO.

a) Pedro começou a afundar. A dúvida sempre quer dizer submersão espiritual. Aquele que cultiva a dúvida está em perigo de se afogar e morrer. Se Pedro não tivesse duvidado, nenhum perigo lhe teria ocorrido.
b) A dúvida de Tomé e seu desapontamento.

4. SOMENTE A FÉ E A CONFIANÇA EM JESUS NOS DÃO SEGURANÇA.
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INSPIRAÇÃO JUVENIL 1977-344 CPB - CORRENDO DE NADA 
Eu lhes meterei no coração tal ansiedade, nas terras dos seus inimigos, que o ruído duma folha movida os perseguirá; fugirão como quem foge da espada; e cairão sem ninguém os perseguir. Levítico 26:36. 
Você é capaz de imaginar uma pessoa tão tomada de medo que corra em terror, ao som de uma folha que cai? Carregada de culpa, ela foge de inimigos imaginários, caindo afinal, sem mesmo que alguém a esteja perseguindo. Constantemente milhares caem em colapso mental, físico e emocional por causa do medo. E o curioso é que a maior parte daquilo que temem, não acontece nunca. O medo nos leva a fazer coisas estranhas. O Sr. Jones passava muito tempo ao ar livre, na mata. Não só aprendeu o nome de todos os passarinhos e árvores, mas também conhecia a vida de cada um. Em uma de suas andanças ele chegou a uma ponte sobre um córrego. Alguma coisa dependurada sob ela, parecia ninho de passarinho. Isso para ele foi um desafio: tinha que descobrir que passarinho estaria no ninho. Mas parecia não haver jeito de isso conseguir sem se molhar. Notando várias pedras no rio, resolveu saltar de pedra em pedra, para se aproximar do ninho. Tudo ia bem. Mais um passo, e poderia espiar dentro do ninho. Súbito dois passarinhos lhe vieram em cima. O passarinho-mãe tocoulhe com a asa o nariz, depois lhe voou junto aos olhos. O passarinho-pai com um bater de asas atirou-lhe os óculos na água. Surpreso ante esse ataque, o Sr. Jones saltou para trás, mas não acertou a pedra e ... pleche! ei-lo sentado na água! Os passarinhos eram pequeninos, no entanto o medo o levou a fazer uma coisa estranha. Embora tivesse durante toda a vida estudado os pássaros, ele safou-se da água em tempo recorde, e correu pra casa como se estivesse sendo perseguido por dois ursos. O temor ou ansiedade de que fala nosso verso tem causa mais profunda. Os que correm mesmo quando coisa alguma os persegue, enchem-se de temor porque não ouvem a Deus nem guardam os Seus mandamentos. Está você tomado de te- mores imaginários, talvez pelo motivo de seguir sua própria vontade, em vez de à vontade de Deus? O medo é pecado: Jesus pode dar-lhe paz, se você Lhe submeter a vida.
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UM NOBRE E UM CENTURIÃO CRÊEM EM JESUS
João 4:50
TOPO

I – JESUS OUTRA VEZ EM CANÁ.

1. O milagre anterior em Caná. - João 4:46.
2. Um nobre e seu filho. - V. 46.
a) Jesus trabalhou em favor de todas as classes sociais.
b) A porta da fé estava aberta para todo aquele que escolhesse entrar.
3. O pedido do nobre. - V. 47.
a) A dor bate à porta de qualquer pessoa. Não respeita categorias sociais.

II – A NECESSIDADE DE FÉ.

1. Jesus prova a sinceridade do nobre. - V. 50.
a) O nobre representava, nesse exemplo, o grande número de pessoas que fazem a fé depender do cumprimento de algum sinal. Tal atitude não é fé real.
b) Precisamos crer antes de ver sinais e maravilhas.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 2000-327 CPB - CAMINHANDO SOBRE A ÁGUA 
"Não fiquem com medo, pois estou com vocês; não se apavorem, pois Eu sou o seu Deus." Isaías 41: 10. 
Você é capaz de boiar de costas? Com um pouco de ar nos pulmões e ficando na posição correta, quase qualquer pessoa é capaz. Boiar de costas não é nenhum milagre, é claro, mas o que dizer de caminhar na água? Com todo o seu peso nos pés, é impossível. Um mestre da ioga hindu, chamado Rao, descobriu isto em 1966, quando tentou andar sobre a água. A multidão, que pagara para ver esse incrível feito, esperou em silêncio enquanto o mestre Rao orou à beira do lago de um metro e meio de profundidade. Ao terminar sua oração, com seu esvoaçante manto mexendo-se com a brisa, Rao deu um passo confiante adiante, e rapidamente afundou, ensopando seu esvoaçante manto. Mas houve dois homens que realmente andaram sobre as águas. Jesus e Pedro. Eis aqui a história. Numa noite cheia e vento, Jesus enviou Seus discípulos adiante dEle, para atravessarem de barco o Mar da Galiléia enquanto Ele ficava orando. Suponho que os discípulos tivessem pensado que Jesus encontraria outro barco, mas Jesus não estava "a fim" de usar outro barco naquela noite. Quando chegou à beira da água, Ele simplesmente continuou caminhando sobre as águas! Os discípulos pensaram que Ele fosse um fantasma. Quando Jesus chegou mais perto, Ele lhes disse para não terem medo. "Se realmente és Tu, Jesus, deixe-me caminhar contigo", disse Pedro. Então Jesus respondeu: "Venha." E o que aconteceu? Pedro também caminhou sobre a água! Ou seja, caminhou até ficar com medo do vento, e começar a afundar. É muito fácil ficar com medo das coisas, não é? Mas, lembre-se disto: Jesus está no controle de tudo. Então, da próxima vez que ficar com medo de algo em sua vida, ore, e saiba que se Jesus pode caminhar sobre as águas, Ele certamente pode resolver seus problemas.

2. A luta travada no coração do nobre. - V. 49.
a) O nobre possuía certo grau de fé.
b) Jesus tinha um dom maior para conceder. Desejava, não somente curar a criança, mas tornar o oficial e sua casa participantes das bênçãos da Salvação e acender uma luz em Cafarnaum.
c) O oficial do rei representava muitos de sua própria nação. Interessavam-se em Jesus por motivos egoístas.

III – A RECOMPENSA DA FÉ.

1.  A certeza de Jesus. - João 4:50.
a) "O teu filho vive". - Palavras que comovem a qualquer pai.
b) A agonia e a incerteza deram lugar à paz e às ações de graças.
2. A fé do nobre. - V. 50.
a) Havia mudado de atitude, a condicionar a sua fé.
3. Pergunta feita pela curiosidade humana. - V. 52.
a) Não foi feita por falta de fé.
b) O resultado final. - V. 53.
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INSPIRAÇÃO JUVENIL 2001-060 CPB - A ARMA DA FÉ 
Combate o bom combate da fé. Toma posse da vida eterna, para a qual também foste chamado e de que fizeste a boa confissão perante muitas testemunhas. I Timóteo 6:12. Os animais marinhos não fazem cursos de defesa pessoal, mas sabem como se virar na hora do perigo: As lulas jogam tinta na cara do agressor e se escondem. Elas também usam "propulsão a jato" para escapar. Como não possuem concha, as lesmas-do-mar queimam como urtiga, quando alguém toca em suas franjas. Uma bomba: o pepino-do-mar "explode" e joga os intestinos sobre a vítima. Em contato com a água eles incham e viram uma rede pegajosa. Além de jogar tinta, o polvo de anéis azuis tem uma mordida tão violenta que pode matar um ser humano. A fé é a nossa defesa. Tem gente que diz que se você acreditar com força suficiente que uma determinada coisa pode acontecer, então ela acontecerá como você a imaginou. Dizem ainda que o sucesso depende de sua capacidade de acreditar em você mesmo. É claro que é importante conhecer a si mesmo e as suas possibilidades. Mas não a ponto de ser autossuficiente. O bom combate da fé tem como base a confiança em Deus. Quem tem fé é fiel a Deus em todas as situações. Nos grandes e pequenos desafios, combata o bom combate da certeza de que Deus está ao seu lado, ajudando-o a vencer. Às vezes pode até acontecer algo que contrarie sua expectativa. Isso porém não significa que você não teve fé suficiente. José foi jogado por seus irmãos num poço e vendido como escravo. João Batista teve o pescoço cortado e a cabeça servida num prato. Será que essas coisas aconteceram porque José e João Batista não tinham fé suficiente? É claro que não. Jesus disse que se tivermos fé como um grão de mostarda, podemos transferir um monte de um lugar para o outro. O grão de mostarda é tão pequeno que podem caber vários na cabeça de um alfinete. Então é mais lógico pensar que Jesus estava falando de qualidade de fé e não de quantidade. A verdadeira fé é a confiança que é mais forte do que o ódio, a pobreza, as doenças ou a morte. Nada disso desanima aquele que confia em Deus.
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PERDÃO PELA FÉ
Lucas 5:20
TOPO
I – JESUS VISITA OUTRA VEZ CAFARNAUM.

1. Novamente em Cafarnaum. - Marcos 2:1.
a) Jesus estava ensinando na casa de Pedro.
2. A multidão ansiosa. - Marcos 2:2.

II – A FÉ VENCE OBSTÁCULOS.

1. O paralítico. – Marcos 2:3.
a) Como o leproso, esse paralítico perdera toda a esperança do restabelecimento.
b) Sua doença era resultado de uma vida pecaminosa.
c) os fariseus consideravam a doença como testemunho do de desagrado divino, e mantinham-se à distância do enfermo e do necessitado.
2. O recurso dos amigos. - V. 4.
a) A fé se manifesta muitas vezes por uma determinação inabalável que descobre meios para vencer obstáculos.

III – JESUS PERDOA OS PECADOS E CURA.

1. A maior necessidade do homem – o perdão. - Marcos 2:5.
a) Existem hoje milhares de vítimas de sofrimentos físicos, os quais, como o paralítico, estão anelando a mensagem: "Perdoados estão teus pecados".
2. Objeção dos heréticos. - V. 6-7.
a) Esses heréticos representam a religião decadente, feita de regras e formalidades exteriores.
3. Réplica às críticas – a cura. – V. 8-12. 
a) Esse incidente esclarece o propósito dos milagres de cura efetuados por Jesus.
4. O efeito sobre o povo. - V. 12.
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INSPIRAÇÃO JUVENIL 1988-173 CPB - ELLEN G. WHITE 
O Senhor... é longânimo para convosco, não querendo que nenhum se perca, senão que todos cheguem ao arrependimento. 2 Pedro 3:9. 
Aos 12 anos de idade, Ellen Harmon estava sentada com suas amigas num banco duro da Igreja Cristã da Rua Casco, em Portland, Maine, e ouvia de olhos arregalados, enquanto Guilherme Miller explicava por que ele cria que Jesus viria dentro de três anos. - Nesse tempo estarei com dezesseis anos - pensava Ellen. - Espero que eu esteja preparada. Quão horrível é ser deixada para trás, estar perdida para sempre! - Agora é o momento de os pecadores se arrependerem - dizia Guilherme Miller. Ellen se pôs de pé num instante, indo rápido para a frente com centenas de outras pessoas, para orarem diante do altar. Mas por alguma razão, ela não achava que estivesse realmente preparada. Naquele verão, em um acampamento metodista em Buxton, Maine, Ellen resolveu obter perdão para seus pecados. Um dia, enquanto ajoelhada diante do altar, ela orou: "Ajuda-me, Jesus; salva-me, senão perecerei! Jamais deixarei de suplicar até que minha oração seja ouvida e meus pecados perdoados." Imediatamente, seu coração se sentiu aliviado e ela estava certa de que Jesus a havia perdoado. Contudo, nos dois anos seguintes a leveza da alegria parecia ter desaparecido, e ela estava atormentada por dúvidas. Um dia, ela confiou a sua mãe: - Durante semanas não tenho conseguido dormir. Saio da cama e oro a Deus com lágrimas, mas não tenho nenhuma certeza de que serei salva. Temo que o Espírito Santo me tenha abandonado e eu esteja perdida para sempre. - Acho que você deveria falar com o Pastor Stockman - disse a mãe. Após ter ouvido a história de Ellen, o Pastor Stockman colocou afetuosamente as mãos sobre sua cabeça, dizendo com lágrimas nos olhos: - Ellen, sua experiência é a mais singular. Creio que Deus a está preparando para alguma obra especial. Sim, sei que há esperança para você através do amor de Jesus. Toda a aflição de sua mente é indício de que o Espírito Santo está lutando com você. Ele não quer que ninguém pereça. Confie em Jesus, pois Ele não deseja retirar Seu, amor de você. - Permiti que sua presença me confortasse e encorajasse - escreveu mais tarde Ellen. Ela passou os 73 anos seguintes partilhando aquele conforto e encorajamento com outros como ensinadora, pregadora, escritora e profetisa de Deus.
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A FÉ QUE CURA
Marcos 5:22-43; Lucas 8:48
TOPO

I – O ENCONTRO DE JAIRO COM JESUS.

1. Prostrou-se a seus pés. - Marcos 5:22.
2. Um angustioso pedido de pai. - V. 23.
a) Um altivo rabi suplica.

II – O TOQUE DA FÉ.

1. Mulher infeliz procura auxílio. - V. 25-27.
2. A expressão sincera de fé. - V. 28.
a) Temia perder a oportunidade.
3. Jesus não desaponta a alma contrita e humilde. - V. 29-33.
a) A fé vencedora. - V. 34.

III – TRISTES NOVAS DA CASA DE JAIRO.

1. Dura notícia para um pai. - V. 35.
2. A extremidade humana é a oportunidade divina. - V. 36.
a) Por Ele, um dia os nossos mortos ressuscitarão para uma vida imortal. - I Tes. 4:13-18.

IV – JESUS ATENDE À FÉ SEM ACEPÇÃO DE PESSOAS.

1. Nele não há acepção de pessoas. - Atos 10:34.
2. Ricos na fé. - Tiago 2:5.
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INSPIRAÇÃO JUVENIL 1977-367 CPB - A ANDORINHA TEMEROSA 
E o meu Deus, segundo a Sua riqueza em glória, há de suprir em Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades. Filipenses 4:19. 
As velhas salas do Instituto Biológico de Albion, na Califórnia, precisavam de reforma. O biólogo Clark supervisava a obra. Os trabalhadores dirigiram-se a uma sala onde havia um ninho de andorinha com quatro filhotes. Os pais continuavam a alimentar os filhotes, como se ali não estivesse ninguém. Os pintores deixaram essa sala para o fim. Quando chegou a sexta-feira, só faltava pintar essa sala. Os filhotes no domingo estariam bastante crescidos para voar do ninho? Não, estavam ainda no ninho. O Sr. Clark pregou uma lata vazia fora da sala e cuidadosamente colocou o ninho em cima. Os aflitos pais bem depressa encontraram seu ninho. Entretanto, o odor e os respingos da tinta flutuaram em volta das andorinhas. Essa exalação pode matar filhotes de pássaros. Preocupado, o Sr. Clark subiu na escada e, tomando um dos filhotes, fez menção de jogá-lo para o ar. O passarinho espontaneamente alçou vôo e logo desapareceu. Outros dois seguiram o exemplo do primeiro, mas o quarto, menor do que os restantes, agarrou-se temerosamente aos dedos do Sr. Clark a ponto de feri-los. De modo algum queria experimentar as asas. Assim o Sr. Clark o repôs no ninho. Os pintores estavam bem perto da janela, e as emanações eram muito fortes. Resolvido a tentar mais uma vez, o Sr. Clark tomou de novo o filhote, convidando-o a voar. Ele, porém, mais se lhe agarrava aos dedos. - Olhe, a tinta vai matar você! Agora tente! Deus lhe deu a força e a capacidade, mas você tem de confiar que Ele o ajudará! Isto dizendo, desprendeu dos dedos as garrinhas do baixinho e tirou a mão de debaixo dele. Instintivamente ele bateu as asinhas. E elas o sustiveram. Logo ei-lo em companhia da família! Quando Deus abre um caminho para você, você fica hesitando, com medo de tentar o desconhecido? Em lugar de temer o ridículo, escute a Voz do Céu, que promete suprir em Cristo Jesus todas as suas necessidades, segundo a riqueza de Deus. Os tímidos não estarão no Céu, más haverá espaço bastante para os que usam as asas da fé.
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ALIMENTO TEMPORAL OU FÉ ESPIRITUAL
João 6:35
TOPO

I – DESCANSO INTERROMPIDO.

1. Interrompendo Seu descanso. - Marcos 6:31-32 - Jesus prega à multidão. - Marcos 6 :33-34.
a) Apesar de interrompido, prejudicado em Seu repouso, não ficou impaciente.
2. Escassez de alimento. - V. 35-36.
3. Ordem aparentemente impossível. - V. 37.
a) Humanamente impossível. Com a bênção divina, tudo é possível. 
b) A Palavra de Deus em nossas mãos é o alimento necessário às multidões famintas de pão espiritual.

II – O CRIADOR TRABALHANDO.

1. Cuidando da multidão. - Marcos 6:39-41.
2. Uma lição de ordem. - Lucas 9:14-16.
3. Uma lição de reconhecimento. - Mateus 14:19. 
4. Uma lição de economia. - João 6:12-13.

III – RESULTADOS DESSE MILAGRE.

1. Negativos:
a) Tentativa para fazer Jesus Rei. - João 6:15.
(1) O reino de Jesus não é deste mundo.
b) O afastamento de muitos discípulos. - V. 66.
(1) A prova era demasiado grande.
(2) O insincero e o egoísta que O tinham buscado não mais O desejavam.
2. Positivos:
a) O caminho aberto para o ensino das verdades espirituais. 
- João 6:25-56.
b) Fidelidade dos doze. - V. 67-69.

CONCLUSÃO:
Jesus é o alimento suficiente para a vida que passa e para a vida que não passa. - João 6:35.
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INSPIRAÇÃO JUVENIL 1992-073 CPB - A RAIZ É NOSSA SALVAÇÃO 
Declarou-lhes, pois, Jesus: Eu sou o Pão da vida; o que vem a Mim, jamais terá fome. S. João 6:35. 
Vocês já notaram quantas de nossas hortaliças comuns são raízes da terra? Rabanetes, beterrabas, cenouras, batatas, mandioca são raízes que se encontram na feira, e em qualquer supermercado. Essas e t outras raízes comestíveis têm salvo pessoas de morrer de fome. Recentemente o botânico Davis Cloward foi a Nova Caledônia em busca de várias espécies de bananas silvestres, a fim de usá-Ias em experiências de hibridação de plantas. Em certa região encontrou ele os mais sadios e robustos nativos que já vira. Vendo que não havia por ali gado nem plantações vastas, e sabendo que a caça e a pesca não eram correntes, ficou a pensar qual seria a coisa responsável por aquela situação. Havia ali moitas de bananeira, mas seriam precisos dois " meio quilos de bananas para alimentar uma pessoa, se seu alimento, consistisse nisso apenas. E as bananeiras que Cloward viu não seriam instantes para manter os habitantes da localidade. O botânico logo descobriu que o principal alimento daqueles nativos vinha de debaixo da terra. As gigantescas raízes das bananeiras raízes que pesavam de 25 a 40 quilos - torradas ou assadas, tinha o gosto de batatasdoces, mas eram de paladar melhor ainda. Análises demonstraram que essas raízes continham menos açúcar e mais vitaminas naturais, sais minerais e proteínas do que a batata-inglesa. Os nativos cortavam um pedaço da raiz com o broto e o plantavam, e as conservavam os bananais. Tinham deste modo uma perpétua produto de excelente alimento. Os homens pensantes, como temos lido nos jornais, estão preocupados com os problemas que enfrentamos, quanto à alimentação dos habitantes do mundo, que aumentam sempre, sem haver um correspondente aumento das fontes produtoras de alimento. Não estará então, na raiz da bananeira um elemento que mereça as atenções dos responsáveis? JESUS, a "raiz e a geração de Davi" (Apocalipse 22:16), disse: "Eu sou o Pão da vida; o que vem a Mim, jamais terá fome". Justamente como os alimentos provenientes de raízes fazem muito para suprir sustento para o mundo faminto, assim Jesus pode suprir todo o alimento espiritual que precisamos para a vida eterna.
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A FÉ DE UM PAI
Marcos 9:14-29; 33-34
TOPO

I – O VALE DO SERVIÇO.

1. A multidão confusa. - Lucas 9:37; Marcos 9:14-15.
a) Toda a noite fora passada no monte e, ao nascer do Sol, Jesus e os discípulos desceram para o vale. O povo já andava por toda parte à procura de Jesus.
2. O rapaz com espírito mudo. - Marcos 9:16-18.
a) Os discípulos falharam em expulsar o espírito mau do rapaz. 
b) Os rabis zombavam dos discípulos e do próprio Cristo.

II – A FALTA DE FÉ.

1. Uma geração sem fé. - Mateus 17:17-18.
2. A ordem de Jesus. - V. 17.
3. O desafio do demônio. - Marcos 9:20.
4. A angústia do pai. - V. 21-22.

III – O DESAFIO DA FÉ.

1. Repto à fé do pai. - Marcos 9:23.
a) É a fé que nos liga ao Céu e nos dá força para resistir aos poderes das trevas.
2. A resposta do pai. - V. 24.
a) Lancemo-nos aos pés de Jesus, com o clamor: "Eu creio! Ajuda-me na minha falta de fé!" 
3. O demônio é expulso. - V. 25-27.

IV – A RAZÃO DO FRACASSO DOS DISCÍPULOS.

1. A pergunta dos discípulos. - Marcos 9:28.
2. A resposta de Jesus. - V. 20.
3. Atitude errada. - V. 33-34.
a) A escolha dos três discípulos para acompanharem Jesus ao monte excitou os ciúmes dos nove.
b) Somente a súplica fervente, perseverante, a Deus, feita com fé, pode ser eficaz na batalha contra os príncipes das trevas.

FONTE - Mil Esboços Para Sermões – Domingos Peixoto da Silva – Empresa Nobre de Publicações Ltda – RJ.

INSPIRAÇÃO JUVENIL 1988-321 CPB - THEODORE ROOSEVELT 
Senhor, peço-Te que lhe abras os olhos para que veja. 2 Reis 6:17. 
Theodore Roosevelt, de 13 anos de idade, apontou sua arma para o bosque e apertou o gatilho. - Você errou por um quilômetro! - brincou seu primo John. - Idiota! Você não sabe como acertar o alvo? O irmão de Theodore, Elliot, estava claramente aborrecido. - Que alvo? - perguntou Theodore. - Aquele! Ali à direita! - Só penso em alvo quando vejo algum. Afinal, aqui não há nenhum alvo. - Oh, Theodore, venha cá, é claro que há um. Está vendo aquela tábua branca ali embaixo, com um círculo colorido? - Claro que não posso ver o que não está ali! - Está bem - disse John, segurando Theodore pelos ombros. Vamos até lá! Vou provar a você! A um metro e meio de distância do alvo, Theodore viu uma mancha branca. Depois, subitamente tudo se tornou tão claro como o dia. - Aposto que seu pai não sabe que você não consegue enxergar exclamou John. - Ele jamais teria dado a você uma espingarda se soubesse disso. - Por favor, não diga nada a ele - implorou Theodore. - Ele precisa saber que você não pode ver! - insistiu Elliot. - Mas eu posso ver! - protestou Theodore. - Só não posso ver as coisas que estão muito distantes. Quando o Sr. Roosevelt soube, levou Theodore ao oculista e lhe comprou um par de óculos com aros de aço e lentes grossas. Abriu-se para ele todo um mundo novo. O servo de Eliseu tinha um problema semelhante. Certa ocasião, ele teve dificuldade para ver o que Eliseu via, de maneira que o profeta orou para que Deus lhe abrisse os olhos, a fim de que ele pudesse ver os anjos combatendo em favor deles, contra o exército sírio. Que excitante mundo novo se abriu perante ele ao ser-lhe corrigida a visão espiritual! É você míope espiritualmente? Tem dificuldade para ver a obra de Deus em sua vida? Está você encontrando dificuldade para ler os sinais dos tempos, que indicam estar próxima a vinda de Cristo? Não zombe daquilo que outros vêem, mas você não pode ver. Em lugar disso, peça a Deus que lhe abra os olhos. As lentes da fé farão maravilhas!
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UM CEGO VÊ E CRÊ
João 9:1-38; 5
TOPO

I – IDÉIA ERRADA QUANTO AO PECADO

1. A pergunta dos discípulos. - João 9:1-2.
a) Geralmente, acreditavam os judeus, o pecado é punido nesta vida.
b) Toda enfermidade era considerada como castigo divino.
(1) Assim estava preparado o caminho para os judeus rejeitarem a Jesus.
2. A resposta de Jesus. - V. 3; Romanos 8:28.
3. A luz do mundo. - Vs. 4-5.

II – A CURA DO CEGO.

1. Os olhos do cego são untados. - V. 6.
a) Não havia poder de cura no lodo, ou no tanque, mas a virtude residia em Cristo.
2. A cooperação humana. - V. 7.
a) O tanque de Siloé significa Enviado.
b) Jesus sempre declarou que Ele mesmo fora enviado por Deus, portanto podia curar.
3. Os vizinhos fazem perguntas. - V. 8-12.
a) Estas três perguntas são típicas da experiência de muitos que se achegam a Cristo.
(1) A primeira reação do espectador é a surpresa.
(2) A segunda reação é a curiosidade.
(3) A terceira reação é o desejo ("Onde está Ele?").

III – O TESTEMUNHO DO HOMEM CURADO.

1. A sua transformação. - V. 24-25.
2. Resultado do testemunho. Excomunhão. - V. 34.
a) Amaldiçoado pelos homens e recebido por Jesus. - V. 35.
b) A experiência é testemunho convincente. - Romanos 1:16-17.
3. A expressão de fé do homem. - Vs. 36-38.
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INSPIRAÇÃO JUVENIL 1988-301 CPB - IRMÃ ELIZABETH KENNY 
Elevo os olhos para os montes: de onde me virá o socorro? Salmo 121:1 
Elizabeth Kenny, de 23 anos de idade, galopava pelo desolado sertão australiano, apostando corrida com o Sol. Afinal, ela chegou a uma choupana de tábuas, coberta de casca de árvore, que ficava embaixo dos galhos de uns eucaliptos altaneiros. - Graças a Deus, você veio! - disse o Sr. MacNeil, enquanto a ajudava a descer da montaria. - O que acontece? - perguntou ela. - É Amy. Ela não consegue andar, e sente dores horríveis. Ao entrar na baixa choupana, Elizabeth encontrou a menina de dois anos de idade sem movimentos, sobre uma cama de lona. Ela procurou endireitar a perna da criança, que estava puxada para cima, na direção de seu queixo. Amy gritou de dor. Desapontada, Elizabeth se ajoelhou ao lado da cama da menina e orou: - Senhor, ajuda-me. Não sei o que fazer. Lembrou-se então do Dr. McDonnell. Dirigiu-se à cidade mais próxima, onde enviou um telegrama e aguardou a resposta. Esta dizia: "Paralisia infantil. Não conheço o tratamento. Faça o melhor que puder." Elizabeth andou desde a agência do telégrafo até onde Thunderbolt, seu cavalo, a aguardava. Se o médico não sabia o que fazer, como o saberia ela, uma enfermeira praticante? Com uma das mãos sobre o pescoço do cavalo, olhou para o céu salpicado de estrelas, e repetiu um verso que aprendera quando criança: "Elevo os olhos para os montes: de onde me virá o socorro?" De volta à choupana, examinou de novo a criança. Pareceu-lhe que os músculos estavam contraídos. O calor poderia relaxá-Ios. Primeiro, tentou um emplastro de sal seco, mas a menina ainda gritava. "Talvez eu precise de quente-úmido", pensou ela, pegando um cobertor de lã e rasgando-o em tiras. Mergulhou-as em água quente. Depois de espremer a água quente, ela envolveu os membros doloridos. Os gritos de Amy pararam. Ela adormeceu. Por vários dias Elizabeth continuou com seus tratamentos com água quente. Depois que os músculos se relaxaram e a dor desapareceu, ela ensinou a Amy como usar seus músculos novamente. Pela primeira vez, uma pessoa acometida de pólio não ficou aleijada. O tratamento com água quente da Irmã Kenny foi logo usado em todos os hospitais em todo o mundo.
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A FÉ É MAIS FORTE DO QUE A SEPULTURA 
João 11:1-44
TOPO

O coração de Jesus estava unido por um forte vínculo de afeição à família de Betânia, e por meio de um membro dela foi realizada a mais maravilhosa de Suas Obras.

I – INFORTÚNIO NUM LAR DE BETÂNIA.

1. A doença de Lázaro. - João 11:1-2.
2. Mensagem a Jesus. - V. 3.
3. Declaração de Jesus sobre a doença. - Vs. 4-6.
a) Os discípulos certamente teriam estranhado a frieza com que Jesus recebera a notícia. 
b) Dois dias demorou-Se a atender. Essa demora era um mistério para os discípulos.
4. A viagem à Judéia e a conversação com os discípulos. - V. 7-16. 
a) A lição de fé. - Vs. 15-16,

II – A FÉ DE MARTA E DE MARIA.

1. Marta manifesta e confessa sua fé. - Vs. 7-17, 22-27.
a) Marta tinha fé, mas sua fé não era completa.
b) Confessou, finalmente, sua fé na divindade de Jesus e sua confiança em que Ele era capaz de efetuar qualquer coisa que Lhe aprouvesse. Esta é a fé de Hebreus 11:1.
2. Maria exprime sua fé e Jesus simpatiza com seu sofrimento.
- V. 28-36.
a) Ainda que Filho de Deus, revestira-Se, no entanto, da natureza humana e comoveu-Se com a humanidade e sua dor.

III – A FÉ TRIUNFA SOBRE A SEPULTURA.

1. Repto à fé de Marta. - V. 37-40.
a) Impossibilidades naturais não podem impedir a Obra do Onipotente.
2. Lázaro é ressuscitado, - V. 41-44.
a) A maior prova da divindade de Jesus.
3. Jesus venceu a morte. - 1 Coríntios 15:42, 53-55. Daí poder dizer: "Eu sou a ressurreição e a vida."
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INSPIRAÇÃO JUVENIL 2001-031 CPB - HIDRA 
Então Jesus afirmou: Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em Mim, ainda que morra, viverá; e quem vive e crê em Mim nunca morrerá. Você crê nisto? João 11:25 e 26. 
As poças, lagos e córregos do mundo inteiro abrigam a hidra, um bichinho aquático, meio parente das medusas. O corpo, de cerca de 13 milímetros, tem a forma de um canudinho retorcido com quatro a cinco tentáculos em cada ponta. Um disco adesivo na base do corpo é o meio que ela usa para se fixar em plantas e pedras. Os tentáculos são ocos e cheios de filamentos venenosos. Quando uma pulga d'água ou um peixe passa perto, os filamentos são lançados sobre a vítima como se fosse um tiro de arpão. O veneno age rápido. Depois, é só comer. Quando sai a nadar, a hidra desliza sobre seu disco ou flutua de cabeça para baixo, próxima à superfície da água. Mas do que ela gosta mesmo é fazer acrobacias no fundo do lago onde vive. Felizmente, não se tem conhecimento de que a hidra transmita alguma doença, pois é muito difícil matar uma. Apesar de seu tamanho, se cortada em pedacinhos ela se multiplica. Como na história da Fênix, aquela ave da lenda egípcia que renasce das cinzas, cada pedacinho da hidra dá origem a outra hidra novinha. Os redimidos por Cristo não serão multiplicados como a hidra, mas o seu renascimento do pó da terra, ou de sob a água, ou das cinzas, ou de onde quer que eles estejam é certo. Jesus mesmo deu essa garantia: "Quem crê em Mim, ainda que morra viverá." Esse ato recriador de Deus ocorrerá por ocasião da segunda vinda de Jesus Cristo. Ao som da trombeta, os que morreram em Cristo ressuscitarão para se encontrar com o Senhor nos ares. Nosso criador fará isso com a mesma tecnologia usada para ressuscitar a Lázaro e ao próprio Jesus Cristo. Essa vida está nEle mesmo. Sua ressurreição é a nossa garantia e a nossa certeza. Morte, nunca mais. É isso que poderia ser escrito na sepultura de quem morre em Cristo. Talvez você já tenha passado pela experiência de perder um amigo ou um parente que tombou na batalha contra a morte. Lembre-se de que em Cristo nunca dizemos adeus. Até breve ou até logo é mais apropriado. A dor fica, mas a certeza e a esperança são bem maiores. A reconstrução de nosso corpo será tão perfeita que não precisa de garantia. Ele ressurgirá novo, muito mais novo do que o corpo da hidra.
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